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INTRODUÇÃO 

 
Este documento representa produto do Projeto Piloto CDR MEC/SESU ï 
Subsídios para a criação do Programa de Centro de Desenvolvimento 
Regional, coordenado pelo Ministério da Educação/Secretaria de Ensino 
Superior (MEC/SESU) e o Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE). O 
principal objetivo do projeto é promover uma análise capaz de dar suporte a um 
conjunto de ações voltadas para a promoção de formas de transferência de 
tecnologias e conhecimentos gerados nas universidades e demais instituições 
de ensino superior (IES) e nas instituições de ciência e tecnologia (ICT) com 
vistas à promoção do desenvolvimento regional. 

Este documento em particular tem como objetivo apresentar as características 
socioeconômicas dos territórios brasileiros, revelando suas especializações 
produtivas e arranjos produtivos locais (APL), bem como registrando a 
dinâmica econômica e da base técnica científica no período recente. Para tal 
enfatiza a relevância de focalizar as interações existentes nesse ambiente apto 
por definição a desencadear ideias e concepções para o desenvolvimento 
regional/local, por reconhecer que podem contribuir para:  

Å promover processos de desenvolvimento baseados em 
conhecimento, ao estimular o fortalecimento de competências locais, 
agregar valor e qualidade à produção e explorar as oportunidades de 
cada região e seus biomas; 

Å apoiar a inovação, aumentando sua aderência com as 
possibilidades de desenvolvimento local, regional e nacional, através do 
desenvolvimento de uma agenda de ensino, pesquisa e extensão 
tecnológica voltada para o desenvolvimento regional e orientada por um 
sistema de planejamento, acompanhamento e avaliação; 

Å inspirar novos sistemas de coordenação e governança 
compartilhada entre os atores regionais ï sociedade, governo e 
empresas - estimulando o envolvimento das partes interessadas. 

O documento também apresenta uma dimensão do debate sobre o papel das 
Instituições de Ensino Superior (IES) no desenvolvimento regional brasileiro. 
Nesse sentido, apresenta uma breve discussão dos aspectos mais importantes 
que se associam à evolução institucional do número de universidades federais 
e institutos federais de ensino e das possibilidades que se ressaltam pela 
capilaridade territorial alcançada pela rede de IES e IF. 

Reconhece, também, que ao longo dos últimos anos um referencial analítico e 
de política relevante foi criado, sucessivamente discutido e aperfeiçoado para 
dar corpo e uso ao conceito de arranjos e sistemas produtivos locais (APL). O 
conceito parte da ideia de que o olhar sistêmico dirigido à inovação se transpõe 
ao debate dos vetores essenciais do desenvolvimento. No centro dessa 
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convergência está o objetivo de articular o desenvolvimento socioprodutivo e 
inovativo, contextualizando-o nos seus rebatimentos territoriais e, em especial, 
em sua interface, atenta à visão de futuro,  com as políticas públicas voltadas 
ao desenvolvimento sustentável. 

O Documento tomou por base de referência sobre o território as 118 sub-
regiões propostas no estudo elaborado e coordenado pelo CGEE com apoio de 
inúmeros especialistas para o Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão, intitulado Dimensão Territorial do Planejamento1. A base territorial 
daquele estudo contempla uma matriz de objetivos, diretrizes e vetores que 
ainda permanece válida para analisar, em termos gerais, a estrutura regional e 
a dinâmica territorial do país. A esse respeito e considerando tal mosaico 
territorial de base, traz um conjunto bastante completo de informações 
secundárias sobre os APL. Tais arranjos vêm sendo apoiados por políticas 
públicas e são reconhecidos pelo Grupo de Trabalho Permanente para 
Arranjos Produtivos Locais (GTP/APL), instalado no Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio (MDIC). A partir dessa relação, que 
varreu as especializações produtivas identificadas pelas instâncias de governo 
no país, foram acrescidas informações também oriundas de fontes secundárias 
sobre 62 APL identificados pela RedeSist2, que permitem compor um quadro 
das principais características da estrutura social, econômica e técnico-científica 
de cada uma das sub-regiões no que tange aos 39 setores de especialização 
produtiva considerados.  

As informações sobre as cadeias produtivas locais dos APL identificados estão 
apresentadas por meio de um recorte sub-regional. Esse recorte por região se 
justifica porque diversas atividades produtivas podem gerar um conjunto 
importante de externalidades positivas sobre toda a estrutura local. Essas 
externalidades são particularmente importantes quando é possível identificar a 
presença de atividades transversais dentro da estrutura produtiva, como 
fabricação de máquinas e equipamentos e serviços produtivos prestados às 
empresas. Além disso, essas externalidades tendem a ser ainda mais 
importantes quando a estrutura produtiva local é caracterizada pela presença 
de pequenas e médias empresas, que possuem mais dificuldades de 
internalizar atividades que podem ser importantes para a sua competitividade. 

A análise da estrutura produtiva regional das microrregiões que possuem 
especialização produtiva local foi realizada com base nos dados de emprego e 
estabelecimentos da Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do 
Trabalho e Emprego (RAIS/MTE) no nível das unidades federativas (UF) para o 
ano de 2016. Foram selecionadas as atividades da indústria de transformação, 

                                                             
1 MPOG/CGEE; Proposta de Regionalização do Brasil. Regiões de referência do estudo para subsidiar a abordagem da 

dimensão territorial do desenvolvimento nacional no Plano Plurianual (PPA) 2008-2011 e no planejamento governamental de 
longo prazo. Belo Horizonte, FUNDEP e Cedeplar/UFMG, 13 de abril de 2007.  
2
     A RedeSist é uma rede de pesquisa interdisciplinar, formalizada desde 1997, sediada no Instituto de Economia da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro e que conta com a participação de várias universidades e institutos de pesquisa no Brasil, além de 
manter parcerias com outras instituições da América Latina, África, Europa e Ásia. 
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a indústria extrativista e os serviços intensivos em conhecimento. A inclusão 
dos serviços intensivos em conhecimento se justifica pelo papel que essas 
atividades podem exercer na disseminação de novos conhecimentos junto aos 
atores locais, especialmente para as pequenas e médias empresas que 
compõem a estrutura produtiva de parte importante das regiões brasileiras (e, 
por conseguinte, dos APL). 

Foram extraídos, além disso, dados e informações de dois bancos da RedeSist 
para a categorização de APL e realizados oitenta e seis fichamentos referentes 
a oitenta e quatro APL com base nos estudos coordenados pela Rede. Esse 
conjunto de arranjos não representa fração expressiva dos estudos do grupo, 
cobrindo todas as regiões do país e doze diferentes sistemas produtivos. A 
tabela 1 a seguir traz uma síntese do quantitativo de APL fichados. 

Tabela 1. APL cujos estudos foram fichados segundo as Regiões e os Sistemas 

Produtivos. 

Sistema Produtivo 

Região 

Total 
CO N NE S SE 

Agroalimentar 1 2 5 4 1 13 

Calçados  0 0 1 1 2 4 

Construção Civil 0 0 0 1 2 3 

Cultura 1 2 6 1 2 12 

Defesa 0 0 0 0 1 1 

Logística e Mobilidade 0 0 0 0 1 1 

Móveis 0 1 0 1 2 4 

Petróleo e Gás 0 0 2 0 2 4 

Saúde 1 2 3 1 2 9 

Têxtil 1 0 6 1 4 12 

TIC  1 0 3 2 4 10 

Turismo 2 0 3 1 1 7 

Total Classificados 7 7 29 13 24 80 

Não Classificados 0 0 0 1 3 4 

Total geral 7 7 29 14 27 84 

       Fonte: RedeSist - UFRJ 

 

Seguindo a lógica geral que norteia o trabalho da RedeSist, o exercício 
realizado teve como objetivo gerar uma demonstração do potencial de 
produção de resultados relevantes a partir do esforço metodológico 
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desenvolvido. Por este motivo, o foco não foi cobrir a totalidade dos estudos de 
caso feitos pelo grupo, mas sim cobrir uma amostra significativa deste conjunto 
de estudos (aproximadamente uma terça parte deles) que seja capaz de refletir 
a sua diversidade e heterogeneidade em termos de forma ï como aludido na 
sessão anterior ï e de caso estudado. 

Note-se que a diversidade regional foi atendida na medida em que todas as 
regiões se viram representadas no conjunto das fichas. Contudo, há uma 
proporção maior de arranjos das regiões Sudeste, Sul e Nordeste. 

Com relação à amplitude dos casos (em termos de tipo de atividade econômica 
desenvolvida), verifica-se razoável diversidade, havendo atividades 
relacionadas à indústria (exemplos: têxtil e petróleo e gás), serviços (cultura e 
TIC) e agropecuária (agroalimentar). Seis tipos de atividades se destacam no 
conjunto de doze selecionadas refletindo, novamente, o caráter dos projetos 
encampados pela RedeSist em sua trajetória. O quantitativo significativo de 
APL com foco em cultura e turismo representa, em boa parte, o conjunto de 
estudos coordenados no escopo de projetos de pesquisa realizados em 
parceria com o SEBRAE que focaram tais atividades. O caso dos APL de 
saúde identificados também remetem a um projeto coordenado pela RedeSist 
em parceria com a Fiocruz. Os casos dos APL focados na indústria têxtil e em 
atividades relacionados ao sistema produtivo agroalimentar, por sua vez, 
remetem a projetos realizados em parceria com o SEBRAE, que enfatizaram os 
pequenos negócios em tais atividades. 

 

Parte 1 

1. INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR E 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL: BASE CIENTÍFICA E 

TECNOLÓGICA DAS REGIÕES 

 
Na investigação da relação entre IES - Instituições de Ensino Superior e o 
desenvolvimento local, o termo universidade pode ser entendido como um 
sinônimo de instituições de ensino superior. Porém, o Decreto 9.235, de 15 de 
dezembro de 2017, define que as instituições de ensino são credenciadas 
como: faculdades, centros universitários, universidades e Institutos Federais de 
Ensino.  

Assim, a universidade é uma instituição de ensino superior, de acordo com sua 
organização e respectivas prerrogativas acadêmicas, mas nem todas IES são 
universidades. 



[Digite texto] 
 

12 
 

As universidades se caracterizam pela relação indissociável das atividades de 
ensino, de pesquisa e de extensão. São instituições pluridisciplinares de 
formação dos quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, de 
extensão, de domínio e cultivo do saber humano e com a oferta de cursos de 
mestrado e doutoramento. 

O artigo 17 do Decreto 9.235/17 define ser essa instituição pública ou privada, 
lembrando que a criação das universidades federais se dará por iniciativa do 
Poder Executivo, mediante projeto de lei encaminhado ao Congresso Nacional. 
A criação das universidades privadas se dará por transformação de instituições 
de ensino superior que atendem o disposto no Decreto de 2017.3 

Art. 17.º As IES privadas poderão solicitar 
recredenciamento como universidade, desde que atendam, 
além dos requisitos gerais, aos seguintes requisitos: 

I - um terço do corpo docente estar contratado em 
regime de tempo integral; 

II - um terço do corpo docente possuir titulação 
acadêmica de mestrado ou doutorado; 

III - no mínimo, sessenta por cento dos cursos de 
graduação ter sido reconhecido e terem conceito 
satisfatório obtido na avaliação externa in loco realizada 
pelo Inep ou em processo de reconhecimento devidamente 
protocolado no prazo regular; 

IV - possuírem programa de extensão 
institucionalizado nas áreas do conhecimento abrangidas 
por seus cursos de graduação; 

V - possuírem programa de iniciação científica com 
projeto orientado por docentes doutores ou mestres, que 
pode incluir programas de iniciação profissional ou 
tecnológica e de iniciação à docência; 

VI - terem obtido CI maior ou igual a quatro na 
avaliação externa in loco realizada pelo Inep, prevista no 
§2º do artigo 3º da Lei nº 10.861, de 20044; 

VII - oferecerem regularmente quatro cursos de 
mestrado e dois cursos de doutorado reconhecidos pelo 
Ministério da Educação; e 

VIII - não terem sido penalizadas em decorrência de 
processo administrativo de supervisão nos últimos dois 
anos, contado da data de publicação do ato que penalizou 
a IES.  

 

                                                             
3 
Ver Anexo 1 Citar Decreto 

4
 Legislação que Institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior ς SINAES, institucionaliza 

conceitos, ordenados em uma escala com 5 (cinco) níveis, a cada uma das dimensões e ao conjunto das 
dimensões avaliadas das instituições de ensino superior.  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2004/Lei/L10.861.htm#art3%C2%A72
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Os centros universitários são instituições de ensino superior pluricurriculares, 
abrangendo uma ou mais áreas do conhecimento, que se caracterizam pela 
excelência do ensino oferecido, comprovada pela qualificação do seu corpo 
docente e pelas condições de trabalho acadêmico oferecidas à comunidade 
escolar. Os centros universitários credenciados têm autonomia para criar, 
organizar e extinguir, em sua sede, cursos e programas de educação superior. 

O Decreto 9.235/17 define da seguinte forma os centros universitários: 

Art. 16.  As IES privadas poderão solicitar 
recredenciamento como centro universitário, desde que 
atendam, além dos requisitos gerais, aos seguintes 
requisitos:  

I - um quinto do corpo docente estar contratado em 
regime de tempo integral; 

II - um terço do corpo docente possuir titulação 
acadêmica de mestrado ou doutorado; 

III - no mínimo, oito cursos de graduação terem sido 
reconhecidos e terem obtido conceito satisfatório na 
avaliação externa óin locoô realizada pelo Inep; 

IV - possuírem programa de extensão 
institucionalizado nas áreas do conhecimento abrangidas 
por seus cursos de graduação; 

V - possuírem programa de iniciação científica com 
projeto orientado por docentes doutores ou mestres, que 
pode incluir programas de iniciação profissional ou 
tecnológica e de iniciação à docência; 

VI - terem obtido Conceito Institucional - CI maior ou 
igual a quatro na avaliação externa óin locoô realizada pelo 
Inep, prevista no § 2º do art. 3º da Lei nº 10.861, de 14 de 
abril de 2004; e 

VII - não terem sido penalizadas em decorrência de 
processo administrativo de supervisão nos últimos dois 
anos, contado da data de publicação do ato que penalizou 
a IES. 

 

No entanto, a legislação recente criou mais uma IES, além das citadas: os 
Institutos Federais de Educação Superior (IFES). A Lei 11.892/2008 criou a 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, vinculada ao 
Ministério da Educação e constituída pelas seguintes instituições: I - Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia - Institutos Federais; II - 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR; III - Centros Federais 
de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET-RJ e de Minas 
Gerais - CEFET-MG; IV - Escolas Técnicas Vinculadas às Universidades 
Federais; e V - Colégio Pedro II.  Sendo que as instituições mencionadas nos 
incisos I, II, III e V possuem natureza jurídica de autarquia, detentoras de 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2004/Lei/L10.861.htm#art3%C2%A72
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2004/Lei/L10.861.htm#art3%C2%A72
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autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático-pedagógica e 
disciplinar. 

A Lei define que os Institutos Federais são instituições de educação superior, 
básica e profissional, pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de 
educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com 
base na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas 
práticas pedagógicas, nos termos desta Lei. Para efeito da incidência das 
disposições que regem a regulação, avaliação e supervisão das instituições e 
dos cursos de educação superior, os Institutos Federais são equiparados às 
universidades federais. O Quadro I apresenta a estrutura dos cursos oferecidos 
pelos IFES (cursos técnicos, de licenciatura, graduação e pós-graduação).  

Quadro 1 ï Estrutura da Oferta e Modalidade de cursos dos IFES 

 
Elaboração: Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Conif) 
  

Ademais, no âmbito de sua atuação, os institutos federais exercem o papel de 
instituições acreditadoras e certificadoras de competências profissionais e terão 
autonomia para criar e extinguir cursos, nos limites de sua área de atuação 
territorial, bem como para registrar diplomas dos cursos por eles oferecidos, 
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mediante autorização do seu Conselho Superior, aplicando-se, no caso da 
oferta de cursos à distância, a legislação específica. 

No momento da promulgação da lei que criou a Rede Federal a unidade de 
ensino que compõe a estrutura organizacional de instituição transformada ou 
integrada em Instituto Federal passa de forma automática, independentemente 
de qualquer formalidade, à condição de campus da nova instituição. 

As diferenças entre as IES convencionais (universidades, centro universitários 
e faculdades) e os IFES são pontuadas por Nader (2013). Segundo a autora, 
os IFES têm um papel fundamental, voltado para a tecnologia e a inovação e 
esse deve ser o seu foco. Sua criação foi um grande avanço para o país e eles 
vão propiciar o que falta ao Brasil, que é o técnico de nível superior formado 
com a melhor qualificação possível. 

Parafraseando a Lei 11.892/2008, a autora continua: os IFES têm como meta 
desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo e 
investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às 
demandas sociais e peculiaridades regionais. Continua Nader (2013): 

ñAs universidades, por sua vez, têm o papel de realizar 
pesquisas que contribuam para o avanço do conhecimento, sem 
preocupação com a aplicação imediata desse saber no 
desenvolvimento de novas tecnologias. É delas também a missão 
de formar mestres e doutores. 

Há uma tendência no Brasil de achar que todos precisam 
de titulação acadêmica, o que deve ser repensado, pois não 
corresponde à realidade que ocorre em países mais avançados.  

[...]  
Por isso, não cabe fazer comparações entre as 

universidades e os institutos federais. Cada uma dessas 
instituições tem seu papel e cada uma, à sua maneira, é 
fundamental para que o Brasil ultrapasse o patamar de país 
vendedor de commodities e se transforme em nação desenvolvida 
científica e tecnologicamente, capaz de agregar valor ao que 
produz. 

Para isso, é fundamental a articulação entre as 
universidades e os institutos federais, na qual competições ou 
comparações não devem existir.ò 

 

1.1. EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

 

É crescente a demanda da sociedade para o acesso, cada vez maior e com 
qualidade, à formação superior. Ademais, a IES, em especial as universidades 
federais, contribuem ativamente para o desenvolvimento científico e 
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tecnológico do país e para a transformação da realidade local na qual estão 
inseridas. Estas instituições passaram por um processo de reestruturação e 
expansão nas últimas décadas, o qual exigiu a adoção de novas diretrizes e 
parâmetros para atender tais demandas5.  

A expansão foi alicerçada na sua contribuição potencial para o 
desenvolvimento e orientada para a diminuição das assimetrias regionais 
existentes no país. O processo englobou três frentes de ação: a interiorização, 
a integração e a regionalização da educação superior.  

Nesse subitem, será abordado, em primeiro lugar, o estado das artes, em 2016 
das IES, segundo o Censo da Educação Superior (2016), do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) do Ministério da 
Educação.6 Em segundo lugar abordar-se-á a evolução quantitativa destas 
instituições. No item Evolução institucional de apoio à expansão das IES e dos 
IES serão descritos e abordados os arranjos institucionais e normativos que 
permitiram essa expansão.  

 

Tabela 2 ï Número de Instituições de educação superior, por organização 
acadêmica e categoria administrativa. Brasil ï 2016 

 
Universidade Centro Universitário Faculdade IF e Cefet 

Total Pública Privada Pública Privada Pública Privada Pública Privada 

2.448 106 93 8 181 142 1.878 40 (a) 

       Obs.: (a) Não se aplica. Fonte: INEP, Censo da Educação Superior (2016). 

 

Observa-se, conforme a Tabela 2, que do conjunto das 2.406 IES - 
considerando incluídos os IF e Cefet - 2.152 são privadas e apenas 296 são 
públicas. Dentre as públicas, 41,6% são estaduais (124 IES), 36,1% são 
federais (109) e 22,3% são municipais (63). A maioria das universidades é 
pública (54,8%). Dentre as IES privadas, predominam as faculdades (88,4%). 
Ademais, 3/5 das IES federais são universidades. 

Tangenciando a relação instituições de ensino e matrículas, observa-se, 
segundo o Censo da Educação Superior 2016, que mais de 8% das IES são 
universidades, porém essas instituições detêm 53,7% das matrículas nos 
cursos de graduação. Por fim, as 197 universidades existentes no Brasil 
equivalem a 8,2% do total de IES. Por outro lado, 53,7% das matrículas em 
cursos de graduação estão concentradas nas universidades e 83,3% das IES 
brasileiras são faculdades, nas quais estão matriculados apenas 26,7% dos 
estudantes.  

                                                             
5
 As informações básicas foram coletadas dos trabalhos listados na bibliografia e principalmente MEC 

(2012 e 2015).  
6
 http://portal.inep.gov.br/censo-da-educacao-superior. Acesso em 10/01/2018 
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Iniciativas como o Programa Universidade para Todos (ProUni), o Programa de 
Financiamento Estudantil (Fies), o Programa de Apoio a Planos de 
Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), o aumento da 
oferta de cursos superiores à distância e as políticas de cotas vêm exercendo 
papel importante na redistribuição das oportunidades de acesso à educação. 
Desenvolve-se o Reuni à medida que foi o principal instrumento pelo qual o 
governo federal se utilizou para expandir a estrutura educacional7. 

O ensino superior no Brasil passou por muitas reformas no período recentes. A 
reforma universitária brasileira de 1968 instituiu que o ensino superior, 
indissociável da pesquisa, tinha por objetivo a pesquisa, o desenvolvimento das 
ciências, letras e artes e a formação profissional. Esta concepção esvaziou 
historicamente as instituições, dada a falta de recursos para a pesquisa. Toda a 
estrutura educacional de nível superior estava pautada pelo arcabouço institucional 
elaborada à época.8 

No entanto, a Constituição Federal de 1988, em seu art. 205, afirma que a 
educação é um direito de todos e um dever do Estado e da família.  

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da 
família, será promovida e incentivada com a colaboração da 
sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho. 

Dada esse mandamento constitucional e mudanças legislativas, em 2001, foi 
elaborado o Plano Nacional de Educação ï PNE (2001- 2010) fixando metas que 
exigiam um incremento considerável dos investimentos nessa área, além da 
ampliação do número de estudantes da educação superior.9 

 

1.2. EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE UNIVERSIDADES 

 

Segundo MEC (2015) foram criados, os programas de expansão do ensino 
superior federal, cuja primeira fase, denominada de Expansão I, compreendeu 
o período de 2003 a 2007 e cuja principal meta foi interiorizar o ensino superior 
público federal, o qual contava até o ano de 2002 com 45 universidades 
federais e 148 campi/unidades distribuídos entre 114 municípios brasileiros.  

                                                             
7 O Programa Universidade para Todos (Prouni) e o Fundo de Financiamento ao Estudante (FIES), são 
destinados a alunos inseridos em família de baixa renda, concedem bolsa e financiamento, 
respectivamente, para o custeio do valor do curso em instituições privadas de educação superior. 
8 Ver Fávero (2006) e Silva, M.C.; Matuichuk, M. (2012) 
9
 Silva, M.C.; Matuichuk, M. (2012) detalham as mudanças legislativas. 
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Entre 2003 e 2010, em atendimento ao Plano Nacional de Educação (PNE) e 
com o advento do programa de Reestruturação e Expansão das Universidades 
Federais (REUNI), estes números crescem em consonância com o movimento 
de interiorização das universidades.  

O Gráfico 1 retrata o histórico da criação das universidades federais em 
diferentes períodos de governos (2001 e 2017).  

Segundo MEC (2012), de 1919 até 2002, foram criadas 45 universidades. 
Destaque-se que, para o período de 2003 a 2015, em 12 anos, foram criadas 
18 universidades. A criação dessas universidades foi parte do esforço 
empreendido pelo governo federal para a interiorização do ensino superior 
público, a integração com os países da América do Sul e do Caribe e países 
lusófonos, em especial os africanos. 

 

Gráfico 1 - Evolução do Número de Universidades Federais. Ano de 2001 - 
2017 

 

Fonte: Inep, Censo da Educação Superior. 
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Segundo Barbosa, Petterini e Ferreira (2016) a política de expansão e 
interiorização das universidades federais pautou-se por três dimensões. Na 
dimensão social, buscou-se atender os municípios populosos e com baixa 
renda per capita. Na dimensão geográfica, a prioridade foi os municípios do 
interior com população superior a 50 mil habitantes, e cujos estados 
apresentassem oferta de educação superior abaixo da média nacional. Por fim, 
na dimensão de desenvolvimento, o foco foram os municípios com Arranjos 
Produtivos Locais identificados e aqueles no entorno de grandes investimentos 
estruturantes.  

Neste sentido, o objetivo principal (implícito) da política de interiorização seria o 
de elevar a renda de cidades mais pobres do interior, com redução das 
desigualdades entre estados e municípios, por meio do desenvolvimento 
socioeconômico potencialmente gerado pela implantação das universidades 
federais e a expansão dos seus respectivos campi. 

Gráfico 2 - Evolução do número de Universidades por região. Brasil 

 

Fonte: Inep, Censo da Educação Superior (vários anos) 

Entre 2003 e 2013, duas das regiões mais carentes de ensino superior do 
Brasil ï Norte e Nordeste ï apresentaram expansão significativa da oferta. O 
percentual de crescimento das matrículas na região Nordeste, de 94%, 
correspondeu ao dobro do registrado para o Sudeste e mais do triplo daquele 
registrado na região Sul. Por sua vez, a região Norte teve a segunda maior taxa 
de crescimento (76%) entre as regiões do país. Esses resultados são 
consequências dos investimentos citados. (MEC, 2015) 
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1.3. EVOLUÇÃO DOS INSTITUTOS FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR 

 

Os Institutos Federais de Ensino Superior tiveram sua origem em 1909, com a 
criação de criou 19 escolas de Aprendizes e Artífices que, mais tarde, deram 
origem aos Centros Federais de Educação Profissional e Tecnológica (Cefets). 
Segundo Conif (2017a) na década de 1980 um novo cenário econômico e 
produtivo se estabeleceu, com o desenvolvimento de novas tecnologias, 
agregadas à produção e à prestação de serviço, dado esse quadro essas 
instituições de educação profissional vêm buscando diversificar programas e 
cursos para elevar os níveis da qualidade da oferta.10 

Em 29 de dezembro de 2008, com a promulgação da Lei nº 11.892, 31 Centros 
Federais de Educação Tecnológica (Cefets), 75 unidades descentralizadas de 
ensino (Uneds), 39 escolas agrotécnicas, 7 escolas técnicas federais e 8 
escolas vinculadas a universidades deixaram de existir para formar os Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. 

Gráfico 3 ï Evolução do número de IFES e sua abrangência 
municipal. Brasil 

 
Fonte: Conif (2017b) 

   

A especificidade dos IFES é a sua alta capilaridade. Segundo Conif (2017b), no 
espaço nacional existem 644 campi, mais de um milhão de matrículas e cerca 
de 60 mil servidores (professores e técnicos administrativos) presentes em 568 
municípios (Gráfico 3). Do ponto de vista regional, no Nordeste há 213 

                                                             
10 Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 
(Conif) 
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unidades, no Centro-Oeste cerca de 66, no Norte totalizam 72 campi, no Sul 
registra-se 117 instituições e no Sudeste há 176 campi. 

Apesar do aumento significativo das IES e dos IFES, segundo o Censo da 
Educação Superior de 2016, 87,70% de todas as matrículas de graduação 
estão no setor privado, respondendo o setor público por apenas 12,30%. 
(INEP, 2016) 

 

1.4. EVOLUÇÃO INSTITUCIONAL DE APOIO A EXPANSÃO DAS IES E DOS 

IFES11 

 

A arquitetura institucional que estimulou e ancorou a expansão do número de 
cursos de nível superior foi previamente anunciada anteriormente. Um 
detalhamento maior dessas medidas será feito nesse item. 

A reforma universitária brasileira de 1968 dá um novo arcabouço institucional 
para a estrutura universitária brasileira ï principalmente pela Lei Federal nº. 
5.540 de 28 de novembro de 1968 ï e vai ser o referencial para todas as 
mudanças educacionais que se iniciam no período da restauração do regime 
democrático no Brasil.  

Na década de oitenta, segundo Silva e Matuichuk (2012), o Ministério da 
Educação por meio da Portaria nº. 100, de 6 de fevereiro de 1986 criou grupo 
de trabalho (GT) ï com membros da comunidade acadêmica, conselhos, 
sociedades, universidades, associações, reitores ï para a promoção de 
debates e o preparar medidas administrativas com o fito de embasar políticas 
públicas para aprimorar o sistema educacional de nível superior. Entre as 
propostas do GT destaca-se se a unificação dos regimes jurídicos das 
autarquias e fundações universitárias numa só instituição intitulada 
universidade.  

Segundo o GT, o ensino, a pesquisa e a extensão são as atividades essenciais 
da universidade, ainda que neste espaço ocorram numerosas atividades que 
fazem parte da vida ativa da nação. Tendo essas ideias como parâmetros, as 
universidades, mediadas pelas políticas públicas, foram ampliando as relações 
com a sociedade e com o mercado de trabalho. 

Esse ideário está presente na Lei nº. 9.394 de 1996, (Lei de Diretrizes e Bases 
- LDB) que estabeleceu novos princípios para o ensino, buscando o pluralismo 
de ideias e as diferentes concepções pedagógicas.  

                                                             
11

 Ver Silva e Matuichuk (2012), Vinhais (2013) e Ministério da Educação (2012 e 2015).  
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Ademais, os Estados e Municípios deveriam apurar a população em idade 
escolar, de jovens e adultos, sem acesso ao ensino fundamental e por meio de 
formas alternativas de acesso a essa população, para garantir a 
obrigatoriedade do ensino. 

A LDB/96, em relação à educação profissional e tecnológica, possibilitou a 
constru­«o de diferentes ñitiner§rios formativosò, viabilizando a cria­«o de 
cursos organizados por eixos tecnológicos, de formação inicial, continuada ou 
qualificação profissional, que seguem as diretrizes curriculares nacionais 
estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação.  

Essas alterações no ensino técnico e tecnológico reestruturaram as instituições 
públicas de educação promovendo o aumento na oferta de cursos regulares e 
não regulares. O Programa de Expansão da Educação Profissional (Proep), o 
Plano Nacional de Qualificação do Trabalhador (Planfor) entre outras medidas 

são exemplos dessas mutações.12 

Esse diploma legal determinou que o nível superior de cunho estritamente 
tecnológico passou a ser destinado aos egressos do ensino médio e técnico. 
Assim, a educação superior, além dos cursos de graduação de bacharelado e 
licenciatura, passou a ter cursos superiores de tecnologia, com conteúdo, 
duração etc com objetivo de preparar profissionais para o mercado de trabalho.  

De forma sistematizada, Vinhais (2013, p.16) afirma que o Brasil com o objetivo 
de expandir o número de cursos de nível superior e a estrutura de ensino, a 
partir de 1998, implementou uma série de medidas com o objetivo de ampliar o 
crescimento do ensino superior.13 

O autor identifica nesse movimento três fases: 

I ï Entre 1998 e 2002 ocorreu a expansão do número de vagas e cursos 
de nível superior nas sedes das universidades federais existentes; 

                                                             
12  O Programa de Expansão da Educação Profissional ς PROEP foi uma iniciativa do Ministério da 
Educação em parceria com o Ministério do Trabalho e Emprego, com o objetivo de implementar ações 
para a melhoria e da atualização da educação profissional por meio da adequação de currículos e cursos 
às necessidades do mundo do trabalho; da qualificação e reciclagem  de trabalhadores(as), 
independente do nível de escolaridade, e da formação e habilitação de jovens e adultos nos níveis 
médio (técnico) e superior (tecnológico). A ação governamental iniciou-se  em 1997 e em março de 2015  
foi transferido para o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação do Ministério de Educação 
(FNDE/MEC) e foi paulatinamente extinto.  
O Plano Nacional de Qualificação do Trabalhador ς PLANFOR foi criado em 1995 e iniciou suas atividades 
em 1986, elaborado pela Secretaria de Formação e Desenvolvimento Profissional do Ministério do 
Trabalho utilizava recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT) e operou até 2002. O foco do 
PLANFOR era qualificar e requalificar a força de trabalho, em especial aqueles que enfrentavam maiores 
dificuldades para se profissionalizar: os desempregados, os trabalhadores do mercado informal e as 
pessoas com baixa escolaridade. 
13

 Ver MEC (2012 e 2015). 
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II ï No período subsequente, 2003 a 2006, ampliou-se a oferta de cursos 
e vagas por meio da expansão em direção ao interior (interiorização) de 
diversos estados brasileiros, com a criação de novas universidades 
federais e a criação e consolidação de campi nas instituições já 
existentes;  
III. A terceira fase de expansão do ensino superior foi a edição do 
Decreto 6.096/2007 que instituiu o Programa de Apoio a Reestruturação 
e Expansão das Universidades Federais (Reuni).14 
 

O Reuni tinha como meta principal ñcriar condi­»es para ampliação do acesso 
e permanência na educação superior, no nível de graduação presencial, pelo 
melhor aproveitamento da estrutura física e de recursos existentes nas 
universidades federaisò. A a­«o p¼blica assumia a possibilidade de criar novos 
campi no interior do país, de acordo com o Plano de Desenvolvimento das 
universidades.  

Segundo o MEC (2012, p.10-11) o decreto do Reuni tinha como diretrizes15:  

 ï Redução das taxas de evasão, ocupação de vagas ociosas e 
aumento de vagas de ingresso, especialmente no período noturno. 

ï Ampliação da mobilidade estudantil, com a implantação de regimes 
curriculares e sistemas de títulos que possibilitem a construção de itinerários 
formativos, mediante o aproveitamento de créditos e a circulação de 
estudantes entre instituições, cursos e programas de educação superior. 

ï Revisão da estrutura acadêmica, com reorganização dos cursos de 
graduação e atualização de metodologias de ensino-aprendizagem, 
buscando a constante elevação da qualidade. 

ï Diversificação das modalidades de graduação, preferencialmente 
não voltadas à profissionalização precoce e especializada. 

ï Ampliação de políticas de inclusão e assistência estudantil. 
ï Articulação da graduação com a pós-graduação e da educação 

superior com a educação básica. 
  

                                                             
14 Ver Anexo I. 
15

 Simultaneamente ao processo de interiorização e reestruturação ocorreu a fase de integração 
regional e internacional com a criação de quatro universidades: Universidade Federal da Fronteira Sul, 
que integra os estados fronteiriços da região Sul do Brasil; Universidade Federal do Oeste do Pará 
(Ufopa), que a universidade da integração amazônica; Universidade Federal da Integração Latino 
Americana (Unila), voltada para os países da América Latina; e, por fim, a Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab), que têm o objetivo de aproximar os países cuja 
língua oficial é o Português. (MEC, 2012, p.11). 
Ainda no campo da internacionalização há as realizações alcançadas no Programa Inglês sem Fronteiras 
(IsF). Iniciativa, realizada em conjunto com a Capes, que complementa o Programa Ciência sem 
Fronteiras, que promoveu o intercâmbio internacional de estudantes e pesquisadores das universidades 
brasileiras, pela concessão de bolsas. O IsF foi concebido como medida para superar o obstáculo da 
dificuldade com a língua inglesa, condição essencial para viabilizar os estudos no exterior.  
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2. CARACTERÍSTICAS DAS POSSÍVEIS ESPECIALIZAÇÕES 

PRODUTIVAS LOCAIS NAS MICRORREGIÕES 

BRASILEIRAS 

 

A metodologia utilizada nesse relatório apresenta a estrutura produtiva das 
microrregiões brasileiras e as possíveis especializações produtivas locais 
presentes nesses territórios. A análise da estrutura produtiva regional das 
microrregiões foi baseada nos dados de emprego e estabelecimentos da 
Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho e Emprego 
(RAIS/MTE) no nível das unidades federativas (UF) para o ano de 2016. Duas 
escolhas metodológicas foram realizadas.  

A primeira está relacionada com o recorte geográfico escolhido, uma vez que 
as políticas específicas para os arranjos produtivos locais são definidas em 
nível estadual. Um indicador disso ® que a ñLista Oficial dos Arranjos 
Produtivos Locaisò, centralizada no GTP/APL - Grupo de Trabalho Permanente 
para Arranjos Produtivos Locais do MIDC ï Ministério da indústria, Comércio 
Exterior e Serviços, é montada a partir das inclusões realizadas pelos Núcleos 
Estaduais de Apoio aos APL. A segunda está relacionada às características 
dinâmicas das atividades produtivas que ocorrem, sobretudo, no âmbito local e 
regional, com externalidades importantes sobre toda a cadeia produtiva. 

Para tal, foi utilizada uma desagregação setorial segundo as divisões das 
atividades econômicas (dois dígitos) definidas na CNAE ï Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas, do IBGE. Essa classificação inclui as 
atividades da indústria de transformação, a indústria extrativista e os serviços 
intensivos em conhecimento. Vale apontar a principal razão para inclusão dos 
serviços intensivos em conhecimento, uma vez que se configuram como 
atividades que podem exercer papel importante na disseminação do 
conhecimento junto aos atores locais. Nesse sentido, eles envolvem uma série 
de características que possuem relação com a configuração industrial da região 
baseada na inovação e no conhecimento. Os serviços intensivos em 
conhecimento (SIC) podem se configurar como serviços profissionais 
tradicionais (voltados à questão administrativa, como publicidade, treinamento, 
design, consultoria, entre outros), como serviços com base tecnológica (como 
informática, serviços de TI, entre outros) (Costa, Garcia, 2018; Torres-
Freire,2006). A lista das atividades selecionadas está apresentada no quadro 2. 

Para a identificação e classificação estrutural dos APLs foi utilizado um 
instrumento absolutamente tradicional em análise regional, que é o Quociente 
Locacional (QL) (Haddad, 1989; Suzigan et al., 2004, 2007). O QL foi calculado 
com base nos dados da RAIS/MTE de 2016 para as atividades selecionadas 
nas microrregiões. Os resultados do cálculo desse indicador foram combinados 
com filtros por microrregiões, com o intuito de selecionar as mais relevantes 
aglomerações geográficas de empresas. 
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Quadro 2 ï Atividades selecionadas ï Divisões da CNAE 
Fonte: CNAE 

05: Extração de carvão mineral 

06: Extração de petróleo e gás natural 

07: Extração de minerais metálicos 

08: Extração de minerais não-metálicos 

09: Atividades de apoio à extração de minerais 

05: Extração de carvão mineral 

10: Fabricação de Produtos Alimentícios 

11: Fabricação de Bebidas 

12: Fabricação de Produtos do Fumo 

13: Fabricação de Produtos Têxteis 

14: Confecção de Artigos do Vestuário e Acessórios 

15: Preparação de Couros e Fabricação de Artefatos de Couro, Artigos para Viagem e Calçados 

16: Fabricação de Produtos de Madeira 

17: Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel 

18: Impressão e Reprodução de Gravações 

19: Fabricação de Coque, de Produtos Derivados do Petróleo e de Biocombustíveis 

20: Fabricação de Produtos Químicos 

21: Fabricação de Produtos Farmoquímicos e Farmacêuticos 

22: Fabricação de Produtos de Borracha e de Material Plástico 

23: Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos 

24: Metalurgia 

25: Fabricação de Produtos de Metal, Exceto Máquinas e Equipamentos 

26: Fabricação de Equipamentos de Informática, Produtos Eletrônicos e Ópticos 

27: Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 

28: Fabricação de Máquinas e Equipamentos 

29: Fabricação de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias 

30: Fabricação de Outros Equipamentos de Transporte, Exceto Veículos Automotores 

31: Fabricação de Móveis 

32: Fabricação de Produtos Diversos 

33: Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas e Equipamentos 

58: Edição e Edição Integrada à Impressão 

59: Atividades Cinematográficas, Produção de Vídeos e de Programas de Televisão 

60: Atividades de Rádio e de Televisão 

61: Telecomunicações 

62: Atividades dos Serviços de Tecnologia da Informação 

63: Atividades de Prestação de Serviços de Informação 

64: Atividades de Serviços Financeiros 

65: Seguros, Resseguros, Previdência Complementar e Planos de Saúde 

66: Atividades Auxiliares dos Serviços Financeiros, Seguros, Previdência Complementar e Planos de 
Saúde 

68: Atividades Imobiliárias 

69: Atividades Jurídicas, de Contabilidade e de Auditoria 

70: Atividades de Sedes de Empresas e de Consultoria em Gestão Empresarial 

71: Serviços de Arquitetura e Engenharia 

72: Pesquisa e Desenvolvimento Científico 

73: Publicidade e Pesquisa De Mercado 

74: Outras Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas 

90: Atividades Artísticas, Criativas e de Espetáculos 

 



[Digite texto] 
 

26 
 

O QL apresenta a especialização produtiva da microrregião em cada uma das 
divisões de atividades selecionadas. Esse indicador apresenta a concentração 
relativa de uma determinada divisão numa microrregião comparativamente à 
participação dessa mesma divisão no estado. A existência de um QL elevado 
em determinada atividade em uma região pode indicar a especialização da 
estrutura de produção local naquela atividade. Sendo assim, quanto maior o 
valor do QL maior será a especialização daquela região na atividade 
estudada16. No entanto, para melhor identificar as regiões especializadas, o 
QL deve ser combinado com alguns filtros.  

Essa etapa é necessária porque o QL por si só pode superestimar os efeitos da 
especialização em regiões que possuam baixa densidade produtiva. Ou seja, 
locais que possuem poucas atividades econômicas e a presença de uma 
atividade torna o indicador especializado. Também é possível eliminar 
microrregiões com uma ou poucas empresas de grande porte. A presença 
dessas empresas não se configura necessariamente como um sistema 
produtivo local. 

Para uma atividade em uma microrregião ser considerada especialização 
produtiva ela precisa apresentar um QL superior a 1 e ser responsável por, 
pelo menos, 1% do total do emprego da respectiva atividade em todo o estado. 
Além disso, aplica-se um filtro no número de estabelecimentos de uma 
determinada divisão da CNAE na microrregião, no caso, o corte escolhido foi 
de 10 estabelecimentos. 

A última etapa da análise envolveu a classificação das possíveis 
especializações produtivas em uma tipologia de 4 grupos distintos, mediante 
definição de critérios de corte e dos filtros de análise. Dessa forma, tal 
classificação foi aplicada: 

1. Núcleo de desenvolvimento setorial-regional: são consideradas 

as atividades em uma microrregião que se se destacam pela sua 
grande importância tanto para o desenvolvimento local, como para o 
respectivo setor ou divisão de indústria. Isto é, uma região com 
grande participação do emprego no estado e com QL elevado na sua 
microrregião. 

2. Vetor avançado: constituído por aquelas atividades que possuem 

grande importância para o setor em termos de sua participação no 
emprego, mas que, por estarem diluídos num tecido econômico muito 

                                                             
16 O QL é calculado pela Equação (4), a qual mede a concentração relativa da indústria i em uma 
microrregião k, comparativamente à participação da indústria i em seu estado ς por meio do uso de 

microrregiões. Isto é, ὗὒ
В

В

В В

. 
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maior e mais diversificados, têm pouca relevância para o 
desenvolvimento econômico local, ou seja, possui um baixo QL. 

3. Vetor de desenvolvimento local: são atividades que são 
importantes para uma região possuindo um QL elevado, mas não 
têm participação expressiva no setor principal a que estão vinculados 
no nível estadual. Trata-se, em geral, de polos regionais em 
atividades cuja produção é geograficamente bastante dispersa.  

4. Embrião de arranjo produtivo: caracterizado como aquelas 

atividades que possuem pouca importância para o seu setor e 
convive, na região, com outras atividades econômicas ï sem 
especialização. 

A classificação é apresentada no Quadro 3: 

Quadro 3 - Classificação de Possíveis APL 

  Importância para o setor 

% do emprego da microrregião em relação ao 
total de emprego na UF com filtro de 

estabelecimentos 

 
 

Reduzida 
 

Elevada 
 

 
 

Limite Inferior % Ò 
Emprego  Ò Limite 

Superior % 

Emprego > Limite 
Superior % 

Importância 
Local 

Quociente 
Locacional em 

atividades 
selecionadas 

Elevada 
 

QL > Limite 
Superior 

 

Vetor de 
desenvolvimento 

local 

Núcleo de 
Desenvolvimento 

local 

Reduzida 
 

Limite 
Inferior Ò QL 
Ò Limite 
Superior 

Embrião Vetor Avançado 

Fonte: Suzigan et al. (2007) 
 
A aplicação dessa classificação para todas as microrregiões que possuem 
especializações produtivas procurou considerar a diversidade e os diferentes 
graus de densidade da estrutura industrial. Assim, foram definidas variáveis de 
controle e filtros distintos para os estados brasileiros.  

Nos estados com uma estrutura industrial mais densa, os critérios aplicados 
foram mais restritivos, enquanto que nos estados menos desenvolvidos 
industrialmente, foram utilizados critérios menos rigorosos.  A justificativa dessa 
diferenciação está relacionada com o fato de que os estados menos 
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industrializados tendem a apresentar maior grau de informalidade, o que pode 
ser compensado com a utilização de critérios de análise menos restritivos.  

Para os estados mais industrializados foi utilizado os seguintes filtro: a) QL de 
determinada atividade produtiva em uma microrregião maior do que 2; b) 
participação do emprego da divisão na microrregião sobre o total do emprego 
no estado maior ou igual a 1%; c) número de estabelecimentos da divisão na 
microrregião fosse igual ou maior do que 10.  

Para estados menos industrializados como Sergipe, Alagoas e outros, o QL 
utilizado foi considerado maior ou igual a 1. Os critérios utilizados em cada um 
dos estados brasileiros estão apresentadas na Tabela 3. 

Tabela 3 - Critérios para classificação de Possíveis APLs 
Região UF QL Participação no Emprego 

Limite inferior Limite Superior Limite inferior Limite Superior 

CO GO  2 5 1% 20% 

CO MT  1 5 1% 20% 

CO MS  1 5 1% 20% 

NE CE  2 5 1% 20% 

NE BA  2 5 1% 20% 

NE PE  2 5 1% 20% 

NE MA  1 5 1% 20% 

NE PI  1 5 1% 20% 

NE AL  1 5 1% 20% 

NE SE  1 5 1% 20% 

NE RN  1 5 1% 20% 

NE PB  1 5 1% 20% 

NO PA  2 5 1% 20% 

NO TO  1 5 1% 20% 

NO AM  1 5 1% 20% 

NO RO  1 5 1% 20% 

NO AC  1 5 1% 20% 

NO AP  1 5 1% 20% 

NO RR  1 5 1% 20% 

SE SP  2 5 1% 10% 

SE MG  2 5 1% 10% 

SE RJ  2 5 1% 10% 

SE ES  2 5 1% 20% 

SU RS  2 5 1% 10% 

SU SC  2 5 1% 10% 

SU PR  2 5 1% 10% 

Fonte: Suzigan et al. (2007) 

 
Com base nas informações apresentadas acima, foi preenchida uma ficha com 
informações diversas para cada uma das microrregiões brasileiras que 
possuem APL identificada pela ñLista Oficial dos Arranjos Produtivos Locaisò, 
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disponibilizada pelo GTP-APL, atualizada para o 2º semestre de 2017. Nessa 
ficha está apresentado: 

i. Os APL já apoiados pelos governos estaduais em cada um dos 
27 estados brasileiros. Com esses dados é possível visualizar 
quais são as atividades já apoiadas pelos governos estaduais. 

ii. Dados sobre a estrutura produtiva das microrregiões analisada no 
relatório. 

iii. Principais atividades produtivas selecionadas por filtro que 
compõe a cadeia produtiva da microrregião. A seleção utilizada 
por atividade produtiva foi: QLÓ1 ou QLÓ2; 1% do total do 
emprego; e estabelecimentos Ó10. 

iv. Estoque de concluintes por áreas de conhecimento na 
microrregião, conforme dados do INEP. 

v. E potenciais APLs identificados, conforme classificação 
apresentada no Quadro 2.  

 
O esforço reuniu 721 cidades pólos representando setores de especializações 
produtivas locais em todo o Brasil. Cerca de 33% (244) dos setores de 
especializações produtivas se encontram na Região Nordeste. Em seguida as 
Regiões Sudeste, Norte, Centro-Oeste e Sul concentram os outros resultados 
distribuindo 2/3 do total. A Região Sul listou 11,2% do total, já a Sudeste, em 
segundo lugar, classificou 176 setores de especializações produtivas 
alcançando quase 25% da totalidade. Ou seja, 60% das cidades pólos 
categorizadas se apresentam nas Regiões Nordeste e Sudoeste. 
 

Tabela 4. Número e percentual de especialização produtiva local, 
total e macrorregião. 

 N NE SE S CO Brasil 

Percentual total de APL por macrorregião 
(%) 

17,1 33,8 24,4 11,2 13,5 100,0 

N° de APLs 123 244 176 81 97 721 

 
 

Os dez maiores setores listados na base são: Agricultura (104), Base Mineral 
(74), Têxtil e Confecções (73), Pecuária (59), Economia Criativa (58), 
Metalmecânico (51), Madeira e Móveis (49), Tecnologia da Informação e 
Comunicação (33), Apicultura (30) e Pesca e Aquicultura (28). Apenas um setor 
de APL, presente na Região Centro-Oeste não foi informado.  

Na Região Nordeste, além dos dez maiores setores citados, há um destaque 
para as cidades pólos que contém Alimentos e Bebidas como uma 
categorização de especialização produtiva consistente. Já na Região Sudeste 
os setores de Biotecnologia, Fármacos e Calçados aparecem nos dez maiores 
resultados da macrorregião. Assim como no Nordeste, a Região Norte também 
destaca o setor de Alimentos e Bebidas nas dez primeiras posições.  
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Tabela 5. Número total de setores de especialização produtiva por 
macrorregião. 

Setores N NE SE S CO Brasil 

Agricultura 35 37 13 5 14 104 

Agroindústria 1 4 3 5 1 14 

Agropecuária 0 0 0 0 1 1 

Alimentos e bebidas 3 10 6 0 5 24 

Apicultura 6 11 3 2 8 30 

Base Mineral 14 26 24 6 4 74 

Bens de Capital 0 0 0 1 0 1 

Biotecnologia 1 4 9 3 1 18 

Calçados 1 3 8 1 3 16 

Cerâmica vermelha 0 0 0 0 1 1 

Construção Civil 2 2 2 1 0 7 

Construção Naval 2 0 0 1 0 3 

Defesa 0 0 2 0 0 2 

Economia Criativa 13 23 12 5 5 58 

Eletroeletrônico 0 0 2 1 0 3 

Energia 0 2 0 0 0 2 

Fármacos 2 5 8 4 4 23 

Ferramentarias 0 0 1 0 0 1 

Fitoterápicos 0 1 0 0 0 1 

Fruticultura 2 2 0 0 1 5 

Gemas e jóias 0 0 1 0 1 2 

Laticínios 0 0 0 0 3 3 

Logística 0 0 2 0 0 2 

HPPC 1 0 0 0 0 1 

Madeira e móveis 13 13 14 9 0 49 

Metalmecânico 2 9 15 8 17 51 

Mobiliário 1 0 0 0 2 3 

Não informado 0 0 0 0 1 1 

Pecuária 12 34 2 3 8 59 

Pesca e aquicultura 8 16 1 0 3 28 

Petróleo e gás 0 6 5 0 0 11 

Saúde 0 0 0 2 0 2 

Setor gráfico 0 1 1 0 0 2 

TICs 1 7 13 11 1 33 

Têxtil e Confecções 3 22 26 11 11 73 

Turismo 0 5 0 0 2 7 

Vitivinicultura 0 1 3 2 0 6 

N° Total de APLs 123 244 176 81 97 721 
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A Região Centro-Oeste lista, além dos dez setores gerais, os setores de 
Alimentos e Bebidas e o de Fármacos, e a Sul, Fármacos também seguido de 
Agroindústria. 

Os dez maiores setores de especialização produtivas locais  compreendem 
77,5% das cidades pólo de todo o país. Em primeiro lugar, com 14,4%, o setor 
da Agricultura é o maior especialização da base analisada e se destaca nas 
regiões Norte e Nordeste. Os setores Base Mineral e Têxtil e, Confecções 
representam mais ou menos 10% cada um. Depois, na casa dos 8%, se 
apresentam os setores da Pecuária e Economia Criativa. Os setores 
Metalmecânico (7,1%) e, Madeira e Móveis (6,8%) tem uma representação 
média importante. Despontando na Região Sudeste o setor de Tecnologia de 
Comunicação e Informação (TICs) representa quase 5% das especializações 
do país, segundo a fonte, e os setores de Apicultura e Pesca na casa dos 4%.  

O gráfico 4 demonstra o percentual dos dez maiores setores de 
especializações produtivas por macrorregião. O setor da Pecuária apresenta 
um grande resultado para a Região Nordeste (57,6%).  

 

Gráfico 4. Percentual de especializações produtivas locais por 
macrorregião. 

 

 

A Base Mineral, segundo setor produtivo de APL de maior resultado brasileiro, 
concentra-se suas cidades polos nas regiões Nordeste e Sudeste. A produção 
Têxtil e Confecções também se destaca nestas duas regiões, porém de ordem 
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contrária. Enquanto o Nordeste tem o maior resultado nas especializações 
produtivas de base inorgânica, o Sudeste tem um maior resultado nos arranjos 
ligados ao vestuário.  

 

Gráfico 5. Percentual de setores de especializações produtivas locais em 
todo o Brasil, setores com resultados maiores de 1%. 

 
 

As especializações que dependem da criatividade e inovação têm um enorme 
destaque na Região Nordeste. Somente as regiões Sul e Centro-Oeste 
obtiveram um resultado percentual menor para o Setor de Economia Criativa.  
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A indústria de metalmecânica obtém destaque na aferição de suas 
especializações em duas regiões: Sudeste, como é de se esperar por conta do 
longevo avanço industrial no território, e Centro-Oeste pelos investimentos nos 
últimos anos no setor.  

Somente a região Centro-Oeste não possui resultados para o setor Madeira e 
Móveis. As outras quatro macrorregiões apresentam resultados produtivos 
similares com exceção do Sul, de representatividade menor. 

Na especialização produtiva Tecnologia de Comunicação e Informação (TICs) 
o maior número de cidades polos se encontra nas regiões Sudeste e Sul. E por 
último, os setores de apicultura e pesca se destaca na Região Nordeste. 

 
 
 
Gráfico 6. Percentual dos 10 maiores setores de especialização produtiva 

local por macrorregião. 
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Os mapas georreferenciados seguintes destacam os maiores números de 
especializações produtivas por macrorregião.  
 

Mapa 1  - Destaque das microrregiões que possuem maior número de 
especializações produtivas locais no Centro-Oeste 

 

Fonte: Elaborado a partir de GTP-APL/MDIC. Agosto de 2017 

 
Mapa 2 - Destaque das microrregiões que possuem maior número de 

especializações produtivas locais no Nordeste 

 

Fonte: Elaborado a partir de GTP-APL/MDIC. Agosto de 2017 
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Mapa 3 - Destaque das microrregiões que possuem maior número de 
especializações produtivas locais no Norte 

 

Fonte: Elaborado a partir de GTP-APL/MDIC. Agosto de 2017 

 
Mapa 4 - Destaque das microrregiões que possuem maior número de 

especializações produtivas locais no Sudeste

 

 

Fonte: Elaborado a partir de GTP-APL/MDIC. Agosto de 2017 
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Mapa 5 - Destaque das microrregiões que possuem maior número de 
especializações produtivas locais no Sul

 

Fonte: Elaborado a partir de GTP-APL/MDIC. Agosto de 2017 
 
 
 

3. CARACTERÍSTICAS DAS POSSÍVEIS APLs NAS 

MICRORREGIÕES  

 

 
Neste item são apresentados os principais pontos que surgem da análise dos 
fichamentos de APLs.  

Em primeiro lugar deve-se destacar que, apesar da tradicional desconexão 
entre as atividades produtivas e de ensino e pesquisa típica de países 
periféricos, algumas IES tiveram papel central no desenvolvimento de diversos 
APLs. Isto é particularmente verdadeiro no caso de APLs centrados em 
atividades de alta densidade tecnológica. Isto foi constatado, por exemplo no 
APLs de telecomunica­»es em Campinas que ñsurge da UNICAMP e 
institui­»es de P&D p¼blicasò, como o CPqD, caracterizado como tendo 
ñalt²ssima densidade da infraestrutura de ensino superior e pesquisaò (D·ria 
Porto et al., 2000). Igualmente destaca-se o APL aeroespacial de São José dos 
Campos onde ña constitui­«o de uma vis«o de longo prazo por parte dos atores 
permitiu a conscientização de que este setor só seria viável se houvesse uma 
boa oferta de mão-de-obra qualificada e de centros de pesquisa que 
organizassem, e estimulassem o desenvolvimento e a difusão dos 
conhecimentos aeroespaciais e aeron§uticosò (Bernardes, 2001) e o de 
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Biotecnologia em Belo Horizonte, Minas Gerais: ño conhecimento cient²fico dos 
departamentos de biologia e bioquímica das universidades locais teve papel 
principal no surgimento das empresas locais de biotecnologiaò (Lemos, 2001). 

Além destes casos é importante se constatar que os IES também tiveram papel 
fundamental no desenvolvimento de outras atividades produtivas, inclusive e 
particularmente naquelas normalmente associadas a um menor 
desenvolvimento tecnológico. Os atores do APL de calçados do Vale dos Sinos 
no Rio Grande do Sul explicitamente confirmaram a import©ncia da ñalta 
densidade de infraestrutura de ensino superior e pesquisa no territ·rioò (Vargas 
e Alevi, 2000a) na dinâmica evolutiva do APL.  Este também é o caso do APL 
de couro e calçados em Campinas Grande na Paraíba, cujos atores 
destacaram a import©ncia da ñcria­«o, na d®cada de 1970 ,de capacita­«o 
científica e tecnológica na universidade federal para a formação de graduados 
e especialistas é(e) éa posterior cria­«o de um centro tecnol·gico espec²fico 
para couro e cal­ados, ¼nico da regi«o Nordesteò (Lemos e Palhano, 2000). 

Entre casos similares encontra-se o de móveis e madeira na serra gaúcha 
onde ña regi«o apresenta um n¼cleo de centros de pesquisa, universidades e 
outras instituições de apoio específicas do setor moveleiro com elevada 
capacita­«o em atividades de P&D e treinamento de recursos humanosò 
(Vargas e Alevi, 2000b). Neste caso, constatou-se um papel de liderança 
nacional em capacitação tecnológica na área, com estes centros universitários 
recebendo como alunos técnicos de inúmeros APLs de móveis e madeira do 
país. 

Nas atividades têxteis e confecções, a análise do APL em Blumenau, Santa 
Catarina enfatiza a importância da criação do curso superior de moda na 
Universidade Regional de Blumenau e a manutenção pela universidade local, 
Furb, de cursos ligados diretamente à indústria têxtil vestuário, como o de 
Química, e Moda e Estilismo, e o curso de Engenharia Química, que ministra 
cadeira específica na área têxtil. Além destes cursos, a Furb mantém o Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas ï IPT -, que realiza pesquisas relacionadas ao 
setor (Campos et al. 2000).   

Há também, dois casos emblemáticos, dentre aqueles estudados pela 
RedeSist,  que evidenciam a importância das IES para o desenvolvimento dos 
APLs, ambos em atividades ligadas á agricultura. O primeiro é o da produção 
de mel em Picos, Piauí. Neste caso onde a produção de mel orgânico se 
desenvolveu, incorporando atividades de maior densidade tecnológica da 
cadeia produtiva, a Universidade Federal do Piauí teve um papel fundamental. 
O relat·rio da RedeSist destaca que  ñproximidade com universidades e 
centros de pesquisaò foi considerada relevante pelos atores locaisò (Veloso et 
al., 2004).  

Nesse caso, a UFPI implementou um Setor de Apicultura no Departamento de 
Zootecnia: com o objetivo de promover o ensino da disciplina nos cursos de 
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graduação, executar e articular pesquisas na área, principalmente as de caráter 
interdisciplinar, oferecer treinamentos práticos e serviços de extensão 
universit§riaò (Veloso et al., 2004). Mais ainda foram iniciados projetos de 
extensão, nas áreas de genética de abelhas, alimentação de abelhas, manejo 
de apiários, controle de doenças, caracterização e qualidade de mel e produtos 
da colmeia, bot©nica e estudos socioecon¹micosò. 

O segundo caso emblem§tico ® o do APL de Pingo Dô§gua, em Quixeramobim 
(Amaral et al., 2004), que chama a atenção pela alta importância dada pelos 
empresários locais ï pequenos agricultores - às IEPs.  Este é um caso 
inovador da região semiárida do Ceará (Vale da Forquilha), onde o surgimento 
e desenvolvimento de um APL de pequena agricultura familiar se deu a partir 
de uma luta por parte da comunidade para ter acesso à agua e que teve como 
ponto culminante o desenvolvimento de tecnologia para construção de poços 
rasos tubulares que permitiram a produção agrícola irrigada voltada não 
apenas aos mercados local (município de Quixeramobim), mas também 
estadual (municípios vizinhos e Fortaleza). Fundamental neste processo foi o 
conv°nio realizado entre a Universit® dôAngers, Fran­a, a Universidade 
Estadual do Ceará e a Universidade Comunitária de Quixeramobim-Unicentro 
com o objetivo de criar condições capazes de iniciar e apoiar a agricultura 
irrigada.  

Em outros casos analisados pela RedeSist, o desenvolvimento do APL exigiu a 
implantação de centros universitários de qualidade. Este é, por exemplo, o 
caso de software em Santa Catarina onde ñas universidades e centros de 
pesquisa não se constituíram em instituições fundadoras do arranjo, mas 
vieram após o seu desenvolvimento, a partir de demandas das empresas. ... 
Joinville tem tradi­«o industrial, n«o universit§riaò (Campos et al., 2000). 

Porém, em diversos casos, inclusive naqueles em que a universidade foi 
apontada como fundamental para a estruturação dos APLs, a análise reafirmou 
as limitações das contribuições prestadas pelas IES ao APLs e ao 
desenvolvimento de forma geral. Principalmente tendo em vista a abertura e 
demais transformações da estrutura produtiva brasileira no período analisado.  

Assim, em estudo realizado pela RedeSist no APL de Couro e Calçados em 
Campina Grande, Paraíba, constatou-se que ño curso superior da universidade 
apresenta uma demanda declinante, diretamente relacionada ¨ criseò 
(Cavalcanti e Moutinho, 2004). No caso do APL de Calçados, Vale dos Sinos, 
RS, observou-se que as ñrela­»es de coopera­«o com centros tecnol·gicos na 
região diminuíramò que ñA intera­«o das empresas com centros de pesquisa e 
universidades, quando ocorreu, foi mais intensa na realização de testes e 
certifica­«o e na realiza­«o de treinamento de pessoalò e que ñentre os fatores 
locacionais menos importantes para permanência das empresas na região 
est«o é a proximidade com universidades e centros de pesquisaò (Vargas e 
Alevi, 2000a).  
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O próprio caso acima apontado do APL de Telecomunicações em Campinas 
ilustra de maneira exemplar este fato. O relatório da RedeSist afirma que o 
ñpapel da universidade e do CPqD vistos pela ·tica empresarial est§ se 
tornando cada vez mais distante das atividades de P&D e mais próximas de 
soluções de curto prazo tais como treinamento, certificação e adaptações mais 
simples, envolvendo tecnologias j§ conhecidasò demonstrando um papel 
apenas marginal para as instituições de ensino e pesquisa. O relatório afirma 
ainda que passa a existir uma ñintensa intera­«o entre Empresas, 
Universidades e o CPqD com o objetivo de desenvolver programas de 
formação e reciclagem da mão-de-obra do arranjo. As empresas passaram a 
influir e demandar alterações na grade curricular das universidades para que se 
introduzissem cursos sobre as novas tecnologias ATM e redes de alta 
velocidadeò (D·ria Porto et al., 2000). 

Nos estudos da RedeSist esta transformação está articulada à presença de 
grandes empresas multinacionais na coordenação e governança do APL. 
Assim, no caso do APL automobilístico em Betim, Minas Gerais, constatou-se 
uma pequena relevância das instituições de ensino superior, com os 
empres§rios explicitando as raz»es da seguinte maneira: ñquando perguntamos 
sobre as razões para a fraca relação com Universidades e Centros 
Tecnológicos locais, a resposta mais significante foi a existência de 
fornecedores externos de informação tecnol·gicaò (Lemos, 2000). 

As estratégias globais das empresas multinacionais seriam as principais 
responsáveis pela baixa interação. No caso de telecomunicações em 
Campinas: ñconstatou-se que a incorporação de novas tecnologias nas 
empresas transnacionais do arranjo provém em grande parte da matriz e/ou de 
outras subsidiárias. Quando ocorre atividade de P&D local, esta se dá de 
maneira autônoma e frequentemente isolada de qualquer parceria com os 
demais agentes do arranjoò (D·ria Porto et al., 2000). Retoma-se o caso da 
automobil²stica em Betim no qual: ños laborat·rios de P&D localizados fora do 
país foram considerados a principal fonte de informação para a atividade 
inovativaò (Lemos, 2000). 

Deve-se também mencionar que, na grande maioria dos casos analisados pela 
RedeSist constatou-se uma percepção sobre a relevância relativamente 
pequena das IES. Isto foi observado inclusive em casos, como os acima 
apontados onde existe uma densidade relativamente alta de tais instituições. 
No caso de móveis e madeira na Serra Gaúcha a análise da RedeSist observa 
ña baixa import©ncia que as empresas atribuem a universidades e centros 
tecnol·gicos localizados na regi«oò (Vargas e Alevi, 2000b). Esse tamb®m ® o 
caso de confec­»es em Nova Friburgo onde ñas escolas t®cnicas e demais 
instituições de pesquisa científica e tecnológica são consideradas de pouca 
relev©ncia para o aprendizado das empresasò e ñas rela­»es de coopera­«o 
entre as empresas do arranjo e os centros tecnológicos e universidades são 
rarasò (Rovere et al., 2000). 
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Em alguns casos analisados, a inexistência de IES é claramente percebida 
como sendo problem§tica, como cal­ados em Nova Serrana, MG, onde ñpara 
100% dos entrevistados nenhuma forma de interação foi estabelecida com 
universidades e ña inexist°ncia de Universidades e Centros de Pesquisa no 
município e seu entorno imediato parece ser um grande impeditivo à evolução 
tecnol·gica em processos e produtosò. Tamb®m no caso do APL de m·veis em 
Ub§, MG, para os atores locais, ña precariedade da oferta de Universidades e 
Centros de Pesquisa no munic²pio e seu entorno imediatoò foi identificado como 
o principal entrave ñ¨ evolu­«o tecnol·gica da produ­«oò (Crocco et al., 2000). 

Outras atividades, por exemplo, as relacionadas a festas culturais, 
apresentaram resultados menos expressivos em relação a importância de IEPs 
como fontes de informação para a inovação, o que não significa que não exista 
importância de outra natureza. No caso do APL de Turismo Religioso em 
Juazeiro do Norte, Ceará, a Universidade Regional do Cariri realiza 
participações em quatro dimensões na produção do arranjo produtivo em torno 
do turismo religioso, expondo potencialidades para a interação (Amaral e 
Matos, 2006). No caso de Cinema, no Recife, as IEPs são fundamentais à 
capacitação da mão-de-obra, mas não à inovação (Cassiolato e Matos, 2008).  

Em todos estes casos surgem propostas de política  convergentes, como no 
caso de móveis em Xapuri, no Acre onde se constatou também nenhuma 
rela­«o com universidades o que levou ¨ proposta de cria­«o de ñcursos na 
Universidade Federal do Acre voltados para o setor, como curso de design em 
móveis e artefatos de madeira e/ou a criação de um núcleo para pesquisa 
sobre a madeira, podem formar tanto recursos humanos, escassos na região, 
como desenvolver técnicas de melhor aproveitamento da madeira e seus 
res²duosò (Silva et al., 2006). 

Abaixo segue a tabela 6 contendo os focos de APL e suas respectivivas 
cidades de referência: 

 
Tabela 6. Número total de setores de especialização produtiva por 

macrorregião. 

No. Foco do APL UF Cidade-Polo 

1 Aeronáutico SP São José dos Campos 

2 Audiovisual GO Goiânia 

3 Audiovisual PE Recife 

4 Audiovisual RJ Rio de Janeiro 

5 Biotecnologia MG Belo Horizonte 

6 Bordados RN Caicó 

7 Cacau BA Sul da Bahia (Itabuna e Ilhéus) 

8 Calçados MG Nova Serrana 

9 Calçados PB Campina Grande 
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10 Camarão CE Juazeiro do Norte 

11 Carnaval BA Salvador 

12 Carnaval RJ Rio de Janeiro 

13 Cerâmica SC Criciúma 

14 Cinema PE Recife 

15 Cinema RS Porto Alegre 

16 Círio de Nazaré PA Belém 

17 Complexo Fumageiro RS Santa Cruz do Sul 

18 Confecção BA Feira de Santana 

19 Confecção BA Salvador 

20 Confecção PB Campina Grande 

21 Confecção RN Natal 

22 Confecção SE Tobias Barreto 

23 Confecção de Boné PR Apucarana 

24 Confecção Moda Praia RJ Cabo Frio 

25 Confecções GO Jaraguá 

26 Couro Calçadista RS Vale dos Sinos (Novo Hamburgo) 

27 Couro Calçadista Pb Campina Grande 

28 Educação Profissional SE Lagarto 

29 Eletrometalmecanico SC Joinville 

30 Eletrônicos MG Santa Rita do Sapucaí 

31 Festa de Santana RN Festa de Sant´Ana (Caicó) 

32 Festa de São João PB Campina Grande 

33 Fiat MG Betim 

34 Fitoterápicos AP Macapá 

35 Floricultura AM Manaus 

36 Forró CE Fortaleza 

37 Fruticultura PA Belém 

38 Gemas MG Teófilo Otoni 

39 Informática BA Ilhéus 

40 Madeira AC Xapuri 

41 Madeira e Móvel ES Linhares 

42 Mandioca MS Vale do Ivinhema 

43 Máquinas Agrícolas RS (Santa Rosa) 

44 Mel PI Picos 

45 Metalmecânico ES Serra 

46 Móveis MG Ubá 

47 Móveis e Calçados SP Franca, Birigui e Votuporanga 

48 Móvel RS Serra Gaúcha (Bento Gonçalves) 

49 Música RJ Conservatória 

50 Óleo e Gás BA Recôncavo Baiano (Catu) 
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51 Óleo e Gás RJ Macaé 

52 Oncologia BA SI 

53 Ovinocaprinocultura CE Sertão Central (Quixadá e Quixeramobim) 

54 Parintins AM Parintins 

55 Petróleo PE Suape (Ipojuca) 

56 Petróleo e Gás RJ Macaé 

57 Pingo D'Água CE Quixeramobim 

58 Rochas Ornamentais ES Cachoeiro de Itapemirim 

59 Rochas Ornamentais RJ Santo Antônio de Pádua 

60 Saúde MG Triângulo Mineiro (Uberlândia) 

61 Saúde PA Belém 

62 Saúde PB João Pessoa 

63 Saúde RS Porto Alegre 

64 Saúde da Família RJ Rio de Janeiro 

65 Saúde Indígena MS Miranda 

66 Siderurgia ES Vitória 

67 Tecnologia (Siemens) PR Curitiba 

68 Software DF Brasília 

69 Software PE Recife 

70 Software PB João Pessoa 

71 Software RJ Petrópolis 

72 Software SC Joinville 

73 Soja PR Londrina 

74 Tecnológico SP São Carlos 

75 Telecomunicações SP Campinas 

76 Têxtil RJ Nova Friburgo 

77 Têxtil SC Itajaí 

78 Turismo MS Bonito 

79 Turismo GO Pirenópolis 

80 Turismo MA São Luís 

81 Turismo SC Florianópolis 

82 Turismo Lagoa e Mar AL Maceió 

83 Turismo Religioso CE Juazeiro do Norte 

84 Vestuário ES Colatina 

85 Vestuário RJ Petrópolis 

86 Vinícolas RS Serra Gaúcha (Bento Gonçalves) 
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Parte 2 
 

A seguir são apresentados os dados para cada uma das 118 sub-regiões 
selecionadas. Essas informações sucintas servem de referência básica para 
que se possa avaliar as potencialidades dos diversos territórios e os nexos que 
articulam determinados conjuntos de municípios em termos de identidades 
regionais, existentes e potenciais, bem como organizações socioprodutivas e 
outros nexos culturais, sociais e econômicos.  

Os recortes territoriais foram adotados quando da elaboração do estudo 
ñDimens«o Territorial do Planejamentoò contratado pelo Minist®rio do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, e se apoiaram numa bateria muito grande 
de dados, informações e análises. Representam uma visão elaborada da 
dimensão territorial do país, que posteriormente foi ainda revisada por conta do 
lançamento de nova rodada da importante pesquisa ñRegi«o de influ°ncia das 
cidades ï REGICò, desenvolvida pelo IBGE. 
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1. Sub-região 1 - Ji-Paraná. 

 

 

 

 

Indicador Brasil Ji-Paraná

População (estimação 2016) 206.081.432 642.122

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 8,13

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,53

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,79

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,65

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.977.811

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 1.286.369

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 4.078.055

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 3.194.408

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 10.536.643

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 1.127.023

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 11.663.666

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 18.207,10

Área (km2) 8.515.759,09 65.582,65

Densidade Populacional (2016) 24,20 9,79

Número de Microrregiões 558 3

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 20

    % da população vivendo neles 31,88 48,31

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Ji-Paraná.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas 

presentes no município

1 Cacoal RO - Agricultura

2 Ji-Paraná RO - Madeira e móveis; Pecuária

3 Ouro Preto do OesteRO - Agricultura

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Ji-Paraná.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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2. Sub-região 2 - Porto Velho. 

 

 

 

 

Indicador Brasil Porto Velho

População (estimação 2016) 206.081.432 933.903

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 19,30

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,48

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,77

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,65

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.716.778

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 4.116.890

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 7.439.183

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 4.756.275

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 18.029.126

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 2.311.190

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 20.340.316

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 22.146,93

Área (km2) 8.515.759,09 130.796,05

Densidade Populacional (2016) 24,20 7,14

Número de Microrregiões 558 3

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 15

    % da população vivendo neles 31,88 33,92

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Porto Velho.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas 

presentes no município

1 Ariquemes RO - Madeira e móveis; Pesca e aquicultura

2 Guajará-Mirim RO - Agricultura; Economia Criativa

3 Porto Velho RO -
Agricultura; Economia Criativa; Pesca e 

aquicultura; Têxtil e Confecções

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Porto Velho.
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3. Sub-região 3 - Vilhena 

 

 

 

 

Indicador Brasil Vilhena

População (estimação 2016) 206.081.432 370.033

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 14,43

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,55

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,80

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,66

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.264.380

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 1.148.824

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 2.503.464

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 1.860.241

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 6.776.909

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 784.265

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 7.561.174

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 20.729,86

Área (km2) 8.515.759,09 165.370,20

Densidade Populacional (2016) 24,20 2,24

Número de Microrregiões 558 3

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 18

    % da população vivendo neles 31,88 74,67

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Vilhena.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas 

presentes no município

1 Pimenta Bueno RO - Pesca e aquicultura; Têxtil e Confecções

2 Vilhena RO - Apicultura

3 Juína MT - Madeira e móveis

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Vilhena.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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4. Sub-região 4 ς Rio Branco 

 

 

 

 

Indicador Brasil Rio Branco

População (estimação 2016) 206.081.432 644.987

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 11,92

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,46

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,78

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,59

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.087.242

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 1.159.791

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 4.792.302

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 3.450.523

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 10.489.858

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 1.087.398

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 11.577.256

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 18.250,41

Área (km2) 8.515.759,09 142.238,48

Densidade Populacional (2016) 24,20 4,53

Número de Microrregiões 558 4

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 15

    % da população vivendo neles 31,88 41,54

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Rio Branco.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Acrelândia AC - Agricultura; Base Mineral; Pecuária

2 Assis Brasil AC - Agricultura; Madeira e móveis

3 Brasiléia AC - Pecuária

4 Rio Branco AC - Base Mineral; Construção Civil; Pecuária

5 Xapuri AC Madeira Economia Criativa; Madeira e móveis

6 Porto Acre AC - Madeira e móveis

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Rio Branco.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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5. Sub-região 5 ς Cruzeiro do Sul 

 

 

 

 

Indicador Brasil Cruzeiro do Sul

População (estimação 2016) 206.081.432 330.457

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 11,13

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,39

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,74

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,52

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 671.129

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 145.770

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 708.441

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 1.668.646

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 3.193.986

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 116.676

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 3.310.663

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 10.164,48

Área (km2) 8.515.759,09 152.874,49

Densidade Populacional (2016) 24,20 2,16

Número de Microrregiões 558 3

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 12

    % da população vivendo neles 31,88 75,16

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Cruzeiro do Sul.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Cruzeiro do Sul AC - Agricultura

2 Mâncio Lima AC - Economia Criativa

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Cruzeiro do Sul.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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6. Sub-região 6 ς Tefé 

 

 

 

 

 

Indicador Brasil Tefé

População (estimação 2016) 206.081.432 176.263

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 2,67

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,38

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,75

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,53

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 385.768

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 177.725

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 323.132

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 696.267

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 1.582.892

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 42.212

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 1.625.104

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 9.208,54

Área (km2) 8.515.759,09 169.925,03

Densidade Populacional (2016) 24,20 1,04

Número de Microrregiões 558 4

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 7

    % da população vivendo neles 31,88 64,69

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Tefé.
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7. Sub-região 7 ς Alto Solimões 

 

 

 

Indicador Brasil Alto Solimões

População (estimação 2016) 206.081.432 227.919

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 13,24

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,40

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,77

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,50

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 263.702

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 59.579

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 269.170

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 859.927

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 1.452.378

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 38.234

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 1.490.612

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 6.631,46

Área (km2) 8.515.759,09 201.079,61

Densidade Populacional (2016) 24,20 1,13

Número de Microrregiões 558 1

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 7

    % da população vivendo neles 31,88 72,65

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Alto Solimões.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Benjamin Constant AM - Agricultura

2 Tabatinga AM - Economia Criativa

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Alto Solimões.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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8. Sub-região 8 ς Alto Solimões 

 

 

 

Indicador Brasil Manaus

População (estimação 2016) 206.081.432 2.626.962

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 16,27

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,45

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,78

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,55

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 2.740.708

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 23.503.313

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 25.680.218

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 9.523.047

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 61.447.286

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 13.496.911

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 74.944.197

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 29.039,10

Área (km2) 8.515.759,09 222.419,73

Densidade Populacional (2016) 24,20 11,81

Número de Microrregiões 558 4

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 13

    % da população vivendo neles 31,88 13,45

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Manaus.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Autazes AM - Madeira e móveis

2 Iranduba AM - Base Mineral; Pesca e aquicultura

3 Manacapuru AM - Agricultura

4 Manaus AM Floricultura Construção Naval; Economia Criativa; Fármacos

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Manaus.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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9. Sub-região 9 ς Itacoatiara 

 

 

 

 

Indicador Brasil Itacoatiara

População (estimação 2016) 206.081.432 587.478

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 13,82

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,50

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,78

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,55

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.492.207

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 370.194

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 1.332.308

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 2.110.870

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 5.305.578

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 228.530

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 5.534.109

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 9.558,94

Área (km2) 8.515.759,09 320.338,59

Densidade Populacional (2016) 24,20 1,83

Número de Microrregiões 558 3

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 12

    % da população vivendo neles 31,88 44,47

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Itacoatiara.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas 

presentes no município

1 Boa Vista do RamosAM - Madeira e móveis

2 Borba AM - Madeira e móveis

3 Parintins AM Parintins -

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Itacoatiara.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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10. Sub-região 10 ς Cabeça do Cachorro 

 

 

 

 

 

 

 

Indicador Brasil Cabeça do Cachorro

População (estimação 2016) 206.081.432 94.512

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 15,60

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,32

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,74

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,55

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 111.024

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 20.806

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 98.266

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 330.725

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 560.822

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 9.503

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 570.325

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 6.137,08

Área (km2) 8.515.759,09 294.432,09

Densidade Populacional (2016) 24,20 0,32

Número de Microrregiões 558 1

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 3

    % da população vivendo neles 31,88 100,00

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Cabeça do Cachorro.
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11. Sub-região 11 ς Lábrea 

 

 

 

 

 

Indicador Brasil Lábrea

População (estimação 2016) 206.081.432 129.776

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 14,10

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,38

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,75

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,53

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 380.552

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 41.461

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 218.659

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 456.266

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 1.096.937

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 33.615

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 1.130.552

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 8.843,01

Área (km2) 8.515.759,09 219.962,59

Densidade Populacional (2016) 24,20 0,59

Número de Microrregiões 558 2

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 3

    % da população vivendo neles 31,88 59,66

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Lábrea.
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12. Sub-região 12 ς Boa Vista 

 

 

 

 

Indicador Brasil Boa Vista

População (estimação 2016) 206.081.432 441.473

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 14,32

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,51

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,81

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,57

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 439.594

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 836.354

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 3.269.674

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 3.935.652

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 8.481.275

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 720.346

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 9.201.621

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 21.200,52

Área (km2) 8.515.759,09 125.436,42

Densidade Populacional (2016) 24,20 3,52

Número de Microrregiões 558 3

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 9

    % da população vivendo neles 31,88 26,06

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Boa Vista.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas 

presentes no município

1 Amajari RR - Apicultura; Pesca e aquicultura

2 Alto Alegre RR - Agricultura; Pecuária

3 Boa Vista RR - Madeira e móveis

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Boa Vista.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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13. Sub-região 13 ς Rorainópolis 

 

 

 

Indicador Brasil Rorainópolis

População (estimação 2016) 206.081.432 72.756

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 13,13

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,55

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,79

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,60

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 188.287

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 63.766

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 191.649

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 627.916

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 1.071.617

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 81.117

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 1.152.734

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 16.091,33

Área (km2) 8.515.759,09 98.864,39

Densidade Populacional (2016) 24,20 0,74

Número de Microrregiões 558 2

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 5

    % da população vivendo neles 31,88 100,00

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Rorainópolis.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas 

presentes no município

1 Caracaraí RR - Economia Criativa

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Rorainópolis.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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14. Sub-região 14 ς Abaetetuba 

 

 

 

Indicador Brasil Abaetetuba

População (estimação 2016) 206.081.432 952.019

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 11,37

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,42

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,77

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,53

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 2.272.286

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 498.105

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 1.721.928

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 2.932.191

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 7.424.509

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 400.093

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 7.824.602

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 8.341,29

Área (km2) 8.515.759,09 85.461,03

Densidade Populacional (2016) 24,20 11,14

Número de Microrregiões 558 3

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 8

    % da população vivendo neles 31,88 26,62

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Abaetetuba.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas 

presentes no município

1 Igarapé-Miri PA - Fruticultura

2 Tomé-Açu PA - Agricultura; Agroindústria

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Abaetetuba.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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15. Sub-região 15 ς Marabá 

 

 

Indicador Brasil Marabá

População (estimação 2016) 206.081.432 1.341.103

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 14,18

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,45

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,77

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,60

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 3.088.443

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 16.867.224

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 8.425.497

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 4.796.610

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 33.177.774

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 2.280.339

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 35.458.114

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 26.915,67

Área (km2) 8.515.759,09 123.192,79

Densidade Populacional (2016) 24,20 10,89

Número de Microrregiões 558 5

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 13

    % da população vivendo neles 31,88 18,89

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Marabá.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Dom Eliseu PA - Madeira e móveis

2 Marabá PA - Alimentos e bebidas; Metalmecânico; Pecuária

3 Paragominas PA - Mobiliário

4 Parauapebas PA - Base Mineral

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Marabá.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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16. Sub-região 16 ς Marajó 

 

 

 

Indicador Brasil Marajó

População (estimação 2016) 206.081.432 394.077

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 10,35

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,39

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,77

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,52

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 925.709

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 140.768

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 508.295

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 1.256.291

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 2.831.063

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 93.499

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 2.924.562

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 7.521,96

Área (km2) 8.515.759,09 59.043,52

Densidade Populacional (2016) 24,20 6,67

Número de Microrregiões 558 2

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 11

    % da população vivendo neles 31,88 74,86

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Marajó.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas 

presentes no município

1 Soure PA - Agricultura; Economia Criativa

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Marajó.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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17. Sub-região 17 ς São Félix do Xingú 

 

 

 

 

 

Indicador Brasil São Félix do Xingú

População (estimação 2016) 206.081.432 541.347

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 14,47

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,44

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,80

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,64

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.870.769

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 1.280.767

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 2.320.624

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 1.614.671

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 7.086.832

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 824.150

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 7.910.982

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 14.887,92

Área (km2) 8.515.759,09 174.174,44

Densidade Populacional (2016) 24,20 3,11

Número de Microrregiões 558 4

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 12

    % da população vivendo neles 31,88 49,91

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e São Félix do Xingú.
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18.  Sub-região 18 ς Santarém 

 

 

 

Indicador Brasil Santarém

População (estimação 2016) 206.081.432 739.505

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 3,79

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,50

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,78

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,55

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.638.935

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 2.019.575

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 3.301.135

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 2.385.430

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 9.345.075

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 636.293

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 9.981.368

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 13.600,71

Área (km2) 8.515.759,09 328.287,46

Densidade Populacional (2016) 24,20 2,25

Número de Microrregiões 558 3

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 7

    % da população vivendo neles 31,88 21,35

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Santarém.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Óbidos PA - Agricultura

2 Santarém PA - Fármacos

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Santarém.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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19. Sub-região 19 ς Altamira 

 

 

 

Indicador Brasil Altamira

População (estimação 2016) 206.081.432 297.477

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 8,62

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,41

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,80

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,60

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.223.298

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 1.595.015

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 1.829.275

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 941.730

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 5.589.318

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 516.792

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 6.106.109

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 20.757,43

Área (km2) 8.515.759,09 226.197,02

Densidade Populacional (2016) 24,20 1,32

Número de Microrregiões 558 1

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 7

    % da população vivendo neles 31,88 63,04

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Altamira.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Altamira PA - Calçados

2 Medicilândia PA - Fruticultura

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Altamira.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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20. Sub-região 20 ς Belém 

 

 

 

Indicador Brasil Belém

População (estimação 2016) 206.081.432 3.747.672

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 7,02

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,48

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,77

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,55

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 2.777.417

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 10.372.518

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 25.756.290

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 10.994.281

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 49.900.505

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 7.567.329

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 57.467.834

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 15.475,90

Área (km2) 8.515.759,09 49.842,02

Densidade Populacional (2016) 24,20 75,19

Número de Microrregiões 558 5

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 34

    % da população vivendo neles 31,88 20,18

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Belém.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Barcarena PA - Metalmecânico

2 Belém PA
Círio de Nazaré; Fruticultura; 

Saúde

Agricultura; Alimentos e bebidas; Base Mineral; 

Biotecnologia; Construção Naval; Economia Criativa; HPPC; 

Tecnologia da Informação e Comunicação

3 Benevides PA - Agricultura

4 Bragança PA - Agricultura; Pesca e aquicultura

5 Capitão Poço PA - Apicultura

6 Castanhal PA - Agricultura; Pecuária

7 São Miguel do GuamáPA - Base Mineral

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Belém.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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21. Sub-região 21 ς Itaituba 

 

 

 

Indicador Brasil Itaituba

População (estimação 2016) 206.081.432 243.976

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 4,50

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,40

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,77

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,58

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 645.508

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 404.556

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 947.507

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 821.403

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 2.818.975

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 264.657

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 3.083.631

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 11.236,00

Área (km2) 8.515.759,09 196.768,72

Densidade Populacional (2016) 24,20 1,24

Número de Microrregiões 558 2

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 6

    % da população vivendo neles 31,88 59,63

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Itaituba.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas 

presentes no município

1 Itaituba PA - Base Mineral

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Itaituba.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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22. Sub-região 22 ς Macapá 

 

Indicador Brasil Macapá

População (estimação 2016) 206.081.432 718.048

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 16,64

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,55

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,78

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,63

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 172.142

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 1.617.943

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 5.162.317

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 5.178.168

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 12.130.569

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 941.638

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 13.072.207

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 18.571,43

Área (km2) 8.515.759,09 85.170,62

Densidade Populacional (2016) 24,20 8,43

Número de Microrregiões 558 2

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 9

    % da população vivendo neles 31,88 19,32

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Macapá.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Ferreira Gomes AP - Base Mineral

2 Laranjal do Jari AP - Agricultura; Base Mineral; Madeira e móveis

3 Macapá AP Fitoterápicos
Agricultura; Base Mineral; Economia Criativa; Madeira e 

móveis

4 Santana AP - Agricultura; Apicultura

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Macapá.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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23. Sub-região 23 ς Oiapoque 

 

 

 

Indicador Brasil Oiapoque

População (estimação 2016) 206.081.432 64.247

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 19,12

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,53

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,79

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,63

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 97.173

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 39.780

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 171.701

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 451.485

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 760.139

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 28.855

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 788.993

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 12.565,39

Área (km2) 8.515.759,09 57.657,90

Densidade Populacional (2016) 24,20 1,11

Número de Microrregiões 558 2

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 5

    % da população vivendo neles 31,88 100,00

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Oiapoque.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Amapá AP - Agricultura

2 Calçoene AP - Agricultura; Pesca e aquicultura

3 Pracuúba AP - Pecuária

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Oiapoque.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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24. Sub-região 24 ς Palmas 

 

 

 

Indicador Brasil Palmas

População (estimação 2016) 206.081.432 1.009.594

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 11,14

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,54

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,80

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,62

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 2.789.778

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 2.947.766

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 8.274.428

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 5.390.443

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 19.402.415

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 1.999.598

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 21.402.013

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 21.456,96

Área (km2) 8.515.759,09 235.512,85

Densidade Populacional (2016) 24,20 4,29

Número de Microrregiões 558 6

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 94

    % da população vivendo neles 31,88 58,70

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Palmas.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Almas TO - Pesca e aquicultura

2 Aparecida do Rio NegroTO - Agricultura

3 Figueirópolis TO - Apicultura

4 Goiatins TO - Agricultura

5 Mateiros TO - Economia Criativa

6 Porto Nacional TO - Agricultura

7 Silvanópolis TO - Agricultura

8 Palmas TO - Agricultura; Base Mineral; Construção Civil

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Palmas.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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25. Sub-região 25 ς Araguaína 

 

 

 

Indicador Brasil Araguaína

População (estimação 2016) 206.081.432 523.308

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 10,15

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,54

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,76

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,59

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 625.503

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 871.800

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 2.803.647

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 2.591.929

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 6.892.879

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 635.172

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 7.528.050

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 14.541,70

Área (km2) 8.515.759,09 42.207,56

Densidade Populacional (2016) 24,20 12,40

Número de Microrregiões 558 2

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 41

    % da população vivendo neles 31,88 66,92

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Araguaína.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Araguaína TO -
Agricultura; Economia Criativa; Madeira e móveis; Pecuária; 

Têxtil e Confecções

2 Nova Olinda TO - Apicultura

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Araguaína.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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26. Sub-região 26 ς Imperatriz 

 

 

Indicador Brasil Imperatriz

População (estimação 2016) 206.081.432 1.255.889

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 4,82

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,50

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,74

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,56

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.519.877

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 3.549.736

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 5.814.290

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 3.316.041

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 14.199.945

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 1.219.717

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 15.419.662

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 12.352,02

Área (km2) 8.515.759,09 105.307,85

Densidade Populacional (2016) 24,20 11,93

Número de Microrregiões 558 4

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 42

    % da população vivendo neles 31,88 58,63

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Imperatriz.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Barra do Corda MA - Agricultura

2 Imperatriz MA - Pecuária

3 Porto Franco MA - Pecuária

4 São João dos Patos MA - Alimentos e bebidas

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Imperatriz.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.



[Digite texto] 
 

70 
 

27. Sub-região 27 ς Caxias 

 

 

 

 

 

Indicador Brasil Caxias

População (estimação 2016) 206.081.432 998.785

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 4,16

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,46

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,74

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,54

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 598.123

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 713.634

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 2.787.092

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 2.635.925

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 6.734.775

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 512.472

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 7.247.246

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 7.293,10

Área (km2) 8.515.759,09 35.394,83

Densidade Populacional (2016) 24,20 28,22

Número de Microrregiões 558 4

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 23

    % da população vivendo neles 31,88 48,65

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Caxias.
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28. Sub-região 28 ς São Luís 

 

 

 

Indicador Brasil São Luís

População (estimação 2016) 206.081.432 2.347.612

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 7,14

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,48

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,74

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,52

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 962.877

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 6.973.476

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 15.246.375

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 6.137.571

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 29.320.299

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 5.615.347

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 34.935.645

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 15.020,39

Área (km2) 8.515.759,09 55.678,61

Densidade Populacional (2016) 24,20 42,16

Número de Microrregiões 558 6

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 46

    % da população vivendo neles 31,88 36,17

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e São Luís.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas 

presentes no município

1 São Luís MA Turismo Agricultura; Economia Criativa

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região São Luís.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.



[Digite texto] 
 

72 
 

29. Sub-região 29 ς Santa Luzia 

 

 

Indicador Brasil Santa Luzia

População (estimação 2016) 206.081.432 2.139.753

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 5,50

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,48

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,74

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,52

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 2.055.726

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 2.082.133

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 5.036.115

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 5.618.868

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 14.792.842

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 944.674

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 15.737.516

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 7.402,35

Área (km2) 8.515.759,09 82.083,14

Densidade Populacional (2016) 24,20 26,07

Número de Microrregiões 558 5

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 70

    % da população vivendo neles 31,88 66,60

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Santa Luzia.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Bacabal MA - Agricultura; Pecuária

2 Chapadinha MA - Pecuária

3 Pinheiro MA - Agricultura; Pesca e aquicultura

4 Santa Inês MA - Apicultura

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Santa Luzia.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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30. Sub-região 30 ς Balsas 

 

 

 

 

 

Indicador Brasil Balsas

População (estimação 2016) 206.081.432 211.997

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 6,82

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,48

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,76

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,56

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 2.104.896

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 390.592

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 1.731.592

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 579.761

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 4.806.842

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 328.255

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 5.135.096

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 24.420,28

Área (km2) 8.515.759,09 53.472,52

Densidade Populacional (2016) 24,20 3,96

Número de Microrregiões 558 2

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 12

    % da população vivendo neles 31,88 55,89

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Balsas.
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31. Sub-região 31 ς Picos 

 

 

 

Indicador Brasil Picos

População (estimação 2016) 206.081.432 638.404

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 2,40

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,45

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,75

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,54

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 407.695

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 374.446

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 1.796.914

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 2.290.223

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 4.869.277

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 421.263

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 5.290.540

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 8.302,53

Área (km2) 8.515.759,09 59.601,48

Densidade Populacional (2016) 24,20 10,71

Número de Microrregiões 558 4

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 79

    % da população vivendo neles 31,88 87,98

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Picos.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas 

presentes no município

1 Picos PI Mel
Agricultura; Apicultura; Pecuária; Pesca e 

aquicultura

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Picos.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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32. Sub-região 32 ς Teresina 

 

 

Indicador Brasil Teresina

População (estimação 2016) 206.081.432 1.733.287

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 3,18

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,46

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,76

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,54

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 425.755

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 3.467.903

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 10.841.853

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 6.286.569

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 21.022.080

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 2.738.917

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 23.760.996

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 13.746,73

Área (km2) 8.515.759,09 54.319,07

Densidade Populacional (2016) 24,20 31,91

Número de Microrregiões 558 4

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 66

    % da população vivendo neles 31,88 47,49

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Teresina.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Campo Maior PI - Agroindústria

2 Pedro II PI - Base Mineral

3 Piripiri PI - Pecuária

4 Teresina PI -
Agricultura; Base Mineral; Economia Criativa; Pecuária; 

Têxtil e Confecções

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Teresina.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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33. Sub-região 33 ς Floriano-Uruçui 

 

 

 

Indicador Brasil Floriano-Uruçui

População (estimação 2016) 206.081.432 526.169

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 2,84

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,46

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,75

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,54

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.733.473

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 672.065

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 2.113.304

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 1.985.702

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 6.504.544

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 641.205

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 7.145.749

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 13.613,08

Área (km2) 8.515.759,09 127.999,75

Densidade Populacional (2016) 24,20 4,11

Número de Microrregiões 558 6

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 61

    % da população vivendo neles 31,88 88,81

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Floriano-Uruçui.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Bom Jesus PI - Agricultura

2 Floriano PI - Agroindústria

3 São Raimundo NonatoPI - Apicultura; Economia Criativa

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Floriano-Uruçui.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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34. Sub-região 34 ς Sobral 

 

 

 

Indicador Brasil Sobral

População (estimação 2016) 206.081.432 1.502.353

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 5,74

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,52

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,76

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,54

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.053.651

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 1.988.567

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 5.456.216

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 4.697.501

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 13.195.936

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 1.277.861

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 14.473.797

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 9.694,13

Área (km2) 8.515.759,09 33.978,94

Densidade Populacional (2016) 24,20 44,21

Número de Microrregiões 558 6

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 45

    % da população vivendo neles 31,88 55,66

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Sobral.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Luís Correia PI - Têxtil e Confecções

2 Parnaíba PI -
Economia Criativa; Pecuária; Pesca e aquicultura; Têxtil e 

Confecções

3 Acaraú CE - Pecuária

4 Frecheirinha CE - Têxtil e Confecções

5 Marco CE - Madeira e móveis

6 Viçosa do Ceará CE - Alimentos e bebidas

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Sobral.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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35. Sub-região 35 ς Ceará Meridional 

 

Indicador Brasil Ceará Meridional

População (estimação 2016) 206.081.432 1.683.546

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 4,20

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,54

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,76

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,56

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.210.763

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 1.414.519

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 6.827.449

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 5.007.196

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 14.459.926

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 1.245.983

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 15.705.910

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 9.366,95

Área (km2) 8.515.759,09 46.317,55

Densidade Populacional (2016) 24,20 36,35

Número de Microrregiões 558 10

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 46

    % da população vivendo neles 31,88 56,17

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Ceará Meridional.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Cedro CE - Pesca e aquicultura

2 Crato CE - Agricultura

3 Juazeiro do Norte CE Camarão; Turismo Religioso Calçados; Turismo

4 Lavras da MangabeiraCE - Pesca e aquicultura

5 Mauriti CE - Agricultura

6 Orós CE - Pesca e aquicultura

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Ceará Meridional.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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36. Sub-região 36 ς Fortaleza 

 

Indicador Brasil Fortaleza

População (estimação 2016) 206.081.432 4.783.968

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 7,27

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,58

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,76

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,57

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.624.452

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 17.978.472

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 44.826.844

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 14.540.215

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 78.969.983

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 12.917.966

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 91.887.949

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 19.366,81

Área (km2) 8.515.759,09 21.642,36

Densidade Populacional (2016) 24,20 221,05

Número de Microrregiões 558 10

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 32

    % da população vivendo neles 31,88 14,47

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Fortaleza.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Aracati CE - Fruticultura

2 Barreira CE - Agricultura

3 Fortaleza CE Forró
Economia Criativa; Fármacos; Metalmecânico; Tecnologia da 

Informação e Comunicação; Têxtil e Confecções; Turismo

4 Guaramiranga CE - Economia Criativa

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Fortaleza.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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37. Sub-região 37 ς Jaguaribe 

 

 

Indicador Brasil Jaguaribe

População (estimação 2016) 206.081.432 435.224

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 3,97

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,55

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,77

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,57

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 815.715

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 718.822

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 1.647.367

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 1.315.146

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 4.497.051

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 442.055

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 4.939.105

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 11.390,82

Área (km2) 8.515.759,09 16.298,58

Densidade Populacional (2016) 24,20 26,70

Número de Microrregiões 558 3

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 14

    % da população vivendo neles 31,88 54,96

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Jaguaribe.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Jaguaribara CE - Pesca e aquicultura

2 Jaguaruana CE - Economia Criativa

3 Limoeiro do Norte CE - Agroindústria

4 Morada Nova CE - Apicultura

5 Russas CE - Base Mineral

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Jaguaribe.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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38. Sub-região 38 ς Quixadá 

 

 

 

 

 

Indicador Brasil Quixadá

População (estimação 2016) 206.081.432 872.892

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 3,79

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,52

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,77

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,54

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 611.480

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 556.321

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 2.368.466

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 2.646.974

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 6.183.242

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 381.933

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 6.565.175

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 7.547,31

Área (km2) 8.515.759,09 40.341,85

Densidade Populacional (2016) 24,20 21,64

Número de Microrregiões 558 5

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 24

    % da população vivendo neles 31,88 57,67

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Quixadá.
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39. Sub-região 39 ς Seridó

 

 

Indicador Brasil Seridó

População (estimação 2016) 206.081.432 294.296

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 5,85

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,58

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,78

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,61

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 183.117

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 416.554

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 1.269.528

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 1.279.187

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 3.148.386

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 350.617

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 3.499.003

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 11.938,69

Área (km2) 8.515.759,09 9.862,89

Densidade Populacional (2016) 24,20 29,84

Número de Microrregiões 558 3

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 23

    % da população vivendo neles 31,88 76,98

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Seridó.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Acari RN - Têxtil e Confecções

2 Caicó RN Bordados; Festa de Santana
Agricultura; Base Mineral; Economia Criativa; 

Metalmecânico; Pecuária; Têxtil e Confecções

3 Currais Novos RN - Base Mineral

4 Florânia RN - Madeira e móveis

5 Jardim de Piranhas RN - Têxtil e Confecções

6 Parelhas RN - Base Mineral

7 Santana do Matos RN - Madeira e móveis

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Seridó.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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40. Sub-região 40 ς Mossoró 

 

 

 

Indicador Brasil Mossoró

População (estimação 2016) 206.081.432 679.897

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 10,36

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,52

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,76

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,58

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 465.004

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 3.801.081

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 4.502.120

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 3.024.286

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 11.792.491

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 1.187.125

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 12.979.616

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 19.288,67

Área (km2) 8.515.759,09 17.797,31

Densidade Populacional (2016) 24,20 38,20

Número de Microrregiões 558 5

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 32

    % da população vivendo neles 31,88 48,57

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Mossoró.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Açu RN - Base Mineral

2 Areia Branca RN - Pesca e aquicultura

3 Baraúna RN - Base Mineral

4 Ipanguaçu RN - Agricultura

5 Lajes RN - Pecuária

6 Mossoró RN -

Agricultura; Base Mineral; Economia Criativa; 

Metalmecânico; Pecuária; Pesca e aquicultura; Petróleo e 

gás

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Mossoró.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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41. Sub-região 41 ς Sudoeste Potiguar 

 

Indicador Brasil Sudoeste Potiguar

População (estimação 2016) 206.081.432 329.923

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 4,92

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,52

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,77

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,57

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 132.688

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 347.845

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 977.708

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 1.417.549

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 2.875.789

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 212.573

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 3.088.362

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 9.386,95

Área (km2) 8.515.759,09 9.362,04

Densidade Populacional (2016) 24,20 35,24

Número de Microrregiões 558 4

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 41

    % da população vivendo neles 31,88 100,00

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Sudoeste Potiguar.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Alexandria RN - Pecuária

2 Apodi RN - Apicultura; Pecuária

3 Governador Dix-Sept RosadoRN - Base Mineral

4 Patu RN - Pecuária

5 Pau dos Ferros RN - Agricultura

6 São Miguel RN - Pecuária

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Sudoeste Potiguar.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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42. Sub-região 42 ς Natal

 
 

Indicador Brasil Natal

População (estimação 2016) 206.081.432 2.170.882

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 10,79

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,49

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,76

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,56

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 856.783

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 6.176.221

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 17.182.278

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 9.150.827

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 33.366.109

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 4.316.665

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 37.682.775

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 17.549,94

Área (km2) 8.515.759,09 15.788,87

Densidade Populacional (2016) 24,20 137,49

Número de Microrregiões 558 7

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 63

    % da população vivendo neles 31,88 36,50

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Natal.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 João Câmara RN - Agricultura

2 Monte Alegre RN - Madeira e móveis

3 Natal RN Confecção

Agricultura; Alimentos e bebidas; Biotecnologia; Construção 

Civil; Economia Criativa; Metalmecânico; Pecuária; Pesca e 

aquicultura; Petróleo e gás; Setor Gráfico; Têxtil e 

Confecções

4 Nova Cruz RN - Madeira e móveis; Pecuária

5 Santa Cruz RN - Agricultura; Têxtil e Confecções

6 Santo Antônio RN - Madeira e móveis

7 São Bento do Trairí RN - Madeira e móveis

8 São Gonçalo do AmaranteRN - Base Mineral

9 São Paulo do Potengi RN - Pecuária

10 Vera Cruz RN - Agricultura

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Natal.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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43. Sub-região 43 ς Pato 

 

 

 

 

 

Indicador Brasil Patos

População (estimação 2016) 206.081.432 901.336

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 4,42

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,48

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,76

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,56

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 398.553

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 657.577

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 3.284.728

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 3.743.967

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 8.084.825

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 689.117

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 8.773.942

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 9.779,66

Área (km2) 8.515.759,09 22.743,60

Densidade Populacional (2016) 24,20 39,63

Número de Microrregiões 558 7

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 80

    % da população vivendo neles 31,88 73,59

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Patos.
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44. Sub-região 44 ς João Pessoa 

 

Indicador Brasil João Pessoa

População (estimação 2016) 206.081.432 2.012.547

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 7,33

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,45

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,76

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,55

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.025.758

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 5.887.141

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 14.316.467

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 8.391.886

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 29.621.252

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 3.964.209

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 33.585.460

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 16.828,56

Área (km2) 8.515.759,09 10.688,72

Densidade Populacional (2016) 24,20 188,29

Número de Microrregiões 558 8

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 62

    % da população vivendo neles 31,88 39,77

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e João Pessoa.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Areia PB - Alimentos e bebidas

2 Bananeiras PB - Apicultura

3 Bayeux PB - Calçados

4 Cabedelo PB - Pesca e aquicultura

5 Ingá PB - Agricultura

6 João Pessoa PB Saúde; Software
Economia Criativa; Fármacos; Tecnologia da Informação e 

Comunicação

7 Pilões PB - Agricultura

8 Santa Rita PB - Agricultura

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região João Pessoa.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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45. Sub-região 45 ς Campina Grande 

 

Indicador Brasil Campina Grande

População (estimação 2016) 206.081.432 1.085.532

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 5,57

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,49

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,76

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,57

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 483.964

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 2.062.180

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 5.310.174

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 4.541.548

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 12.397.865

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 1.383.126

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 13.780.992

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 12.768,48

Área (km2) 8.515.759,09 23.036,12

Densidade Populacional (2016) 24,20 47,12

Número de Microrregiões 558 8

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 71

    % da população vivendo neles 31,88 62,44

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Campina Grande.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Alcantil PB - Pecuária

2 Camalaú PB - Economia Criativa

3 Campina Grande PB
Calçados; Confecção; Couro 

Calçadista; Festa de São João

Madeira e móveis; Metalmecânico; Tecnologia da 

Informação e Comunicação

4 Esperança PB - Agricultura

5 Frei Martinho PB - Base Mineral

6 Junco do Seridó PB - Base Mineral

7 Livramento PB - Pecuária

8 Monteiro PB - Têxtil e Confecções

9 Pedra Lavrada PB - Base Mineral

10 Queimadas PB - Pecuária

11 Soledade PB - Têxtil e Confecções

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Campina Grande.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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46. Sub-região 46 ς Recife 

 

 

Indicador Brasil Recife

População (estimação 2016) 206.081.432 5.587.396

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 6,34

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,51

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,77

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,57

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 2.128.506

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 22.178.291

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 54.090.783

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 19.070.985

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 97.468.565

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 18.753.946

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 116.222.511

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 20.927,18

Área (km2) 8.515.759,09 12.931,43

Densidade Populacional (2016) 24,20 432,08

Número de Microrregiões 558 7

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 48

    % da população vivendo neles 31,88 20,14

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Recife.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Goiana PE - Economia Criativa

2 Ipojuca PE Petróleo Metalmecânico

3 Recife PE Audiovisual; Cinema; Software
Construção Civil; Economia Criativa; Tecnologia da 

Informação e Comunicação; Turismo

4 Vitória de Santo AntãoPE - Alimentos e bebidas

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Recife.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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47. Sub-região 47 ς Arcoverde 

 

 

 

 

 

Indicador Brasil Arcoverde

População (estimação 2016) 206.081.432 558.962

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 6,03

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,50

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,75

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,57

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 213.549

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 399.437

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 2.021.049

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 1.891.491

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 4.525.527

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 449.188

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 4.974.715

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 8.952,19

Área (km2) 8.515.759,09 17.582,31

Densidade Populacional (2016) 24,20 31,79

Número de Microrregiões 558 2

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 22

    % da população vivendo neles 31,88 71,71

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Arcoverde.
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48. Sub-região 48 ς Petrolina - Juazeiro 

 

Indicador Brasil Petrolina-Juazeiro

População (estimação 2016) 206.081.432 1.812.273

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 9,51

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,49

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,76

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,56

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.761.973

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 2.475.345

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 7.552.888

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 5.691.913

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 17.482.119

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 1.573.819

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 19.055.938

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 10.599,36

Área (km2) 8.515.759,09 106.621,05

Densidade Populacional (2016) 24,20 17,00

Número de Microrregiões 558 5

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 34

    % da população vivendo neles 31,88 45,03

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Petrolina-Juazeiro.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Araripina PE - Apicultura; Base Mineral

2 Lagoa Grande PE - Vitivinicultura

3 Petrolina PE - Agricultura; Pecuária

4 Andorinha BA - Pecuária

5 Campo Formoso BA - Base Mineral

6 Juazeiro BA - Fruticultura

7 Sento Sé BA - Energia

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Petrolina-Juazeiro.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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49. Sub-região 49 ς Caruaru 

 

 

Indicador Brasil Caruaru

População (estimação 2016) 206.081.432 2.115.625

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 7,70

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,44

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,75

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,56

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.674.297

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 2.382.109

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 9.291.988

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 7.156.367

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 20.504.760

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 2.190.223

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 22.694.982

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 10.812,30

Área (km2) 8.515.759,09 22.773,75

Densidade Populacional (2016) 24,20 92,90

Número de Microrregiões 558 5

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 51

    % da população vivendo neles 31,88 50,01

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Caruaru.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Brejo da Madre de DeusPE - Fármacos; Fitoterápicos

2 Caruaru PE - Têxtil e Confecções

3 Garanhuns PE - Pecuária

4 Gravatá PE - Madeira e móveis

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Caruaru.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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50. Sub-região 50 ς Paulo Afonso 

 

 

Indicador Brasil Paulo Afonso

População (estimação 2016) 206.081.432 1.087.548

Taxa de Crescimento Populacional (2010 a 2016) 8,03 7,85

L5Ia 9ŘǳŎŀœńƻ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,64 0,47

L5Ia [ƻƴƎŜǾƛŘŀŘŜ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ0,82 0,74

L5Ia wŜƴŘŀ ς ǾŀƭƻǊ ƳŜŘƛŀƴƻ ǇŀǊŀ ǎǳōπǊŜƎƛńƻ όнлмлύ 0,74 0,55

Valor adicionado bruto da Agropecuária, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 258.967.000 1.292.922

Valor adicionado bruto da Indústria, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 1.160.772.000 1.966.983

Valor adicionado bruto dos Serviços, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 2.850.275.000 3.211.140

Valor adicionado bruto da Administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade social (R$ 1.000) (2015)885.587.000 3.300.072

Valor adicionado bruto total, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.155.601.000 9.771.117

Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 840.186.000 527.918

PIB, a preços correntes (R$ 1.000) (2015) 5.995.787.000 10.299.035

PIB per capita (R$ 1,00) (2015) 29.321,71 9.504,90

Área (km2) 8.515.759,09 57.328,69

Densidade Populacional (2016) 24,20 18,97

Número de Microrregiões 558 5

Número de municípios com menos de 50 mil habitantes (2016) 4.911 36

    % da população vivendo neles 31,88 68,67

Fonte: L.D9 ς tL. Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 9ǎǘƛƳŀǘƛǾŀǎ ŘŜ ǇƻǇǳƭŀœńƻΣ tb¦5 ς !ǘƭŀǎ Řƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ IǳƳŀƴƻ нлмлΦ 9ƭŀōƻǊŀœńƻ /D99Φ

Tabela. Indicadores socioeconômicos - Brasil e Paulo Afonso.

Código no 

mapa
Município UF

Focos das APL's presentes no 

município

Setores das Especializações Produtivas presentes no 

município

1 Petrolândia PE - Pesca e aquicultura

2 Glória BA - Pesca e aquicultura

3 Paulo Afonso BA - Apicultura

Tabela. APL's e Especializações Produtivas presentes nos municípios da Sub-Região Paulo Afonso.

Fonte: GTP-APL/MDIC; RAIS 2016/MTE; Censo INEP 2009-2016/MEC. Elaboração CGEE.
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51. Sub-região 51 ς Sertão Alagoano 

 

 










































































































































